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A «Educação Geral» 
A verdade é que os milénios, como os grandes adversários, são horas de balanços e de ocultas 

É] angústias. Para exorcismar os grandes medos, a juventude e a educação não se exclufram dos 
que não tomaram a vanguarda, cônjuges inseparáveis num matrimónio que se enten- 
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dia dever ser, obrigatoriamente, indissolúvel. 
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“eso mea Ci Cu   

António Videira é presidente da Associação 
Comercial de Aveiro (ACA) há 15 anos. 

Contudo, está ligado à Associação há mais de 

duas décadas. Acredita no futuro do comércio, 

mas não nega que o sector está a passar por um 

momento dificil. Entende que o desenvolvimento 
do comércio passa por uma atitude de mudança e 

pela capacidade de acompanhar as 
transformações. Aos 73 anos, António Videira 

afirma que este é o último mandato na ACA, 
porque entende aque é preciso renova» A ACA 
fez no dia 25 de Novembro do ano passado 140 

anos, e tem tido, segundo António Videira, um 

papel muito importante no distrito de Aveiro. 

«O Forum não prejudicou o 
comércio tradicional» 

Daniela Sousa Pinto 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS (CP): 
Como era o comércio há 
20 anos? 

António Videira (AV): 
Muito diferente... Nestes 
vinte e tal anos, assistimos 
a muitas mudanças, e ire- 
mos, assistir, ainda, a mui- 
tas mais. Há 20 anos, o 
“comércio estava a começar 
a desenvolver-se. Hoje, o 
comércio tem outra di- 
mensão, está mais desen- 
volvido e mais rico. 

CP: Comércio tradici 
onal é sinónimo de passa- 
do? 

AV: Se o comércio tra- 
dicional é sinónimo de 
passado, também é 
sinónimo de futuro. Se 
defendo o comércio tradi- 
cional é por que acredito 
nele. O comércio tradi 
onal vai existir sempre. 
Contudo, tem que se mo- 
dernizar, que acompanhar 
as mudanças. Mas, o co- 
mércio está a passar por 
momentos dificeis. 

CP: Quais são os ob- 
da ACA? 

AV: A ACA tem por 
objectivo criar condições 
para que o comércio e os 
associados tenham menos 
problemas, desenvolvam a 
sua actividade comercial, 
modernizando-a para não 
ficarem pelo caminho, o 
que muitas vezes aconte- 

  

  

ce a quem não está prepa- 
para ser comercian- 

te. Infelizmente, há mui- 
ta gente no comércio que 
não sabe ser comerciante. 

As pessoas pensam, erra- 
damente, que comercian- 
te é aquele que vende por 
100 aquilo que comprou 
por 50. Não é assim. O 
comerciante tem caracte- 
rísticas próprias. Pode-se 
aprender a técnica, mas 
como costumo dizer, já se 
nasce comerciante, Tal 
como os artistas que nas- 

cem com o dom da pin- 
tura, da música ou dança, 

também o comerciante 

tem que ter o dom do co- 
mércio... 

«Nós não temos 
nada contra as 

grandes superfícies». 

CP; Estão a abrir mais 
duas grandes superfícies 
em Aveiro. À ACA está a 

tomar medidas, no senti- 
do de proteger o comér- 
cio tradicional? 

AV: Sim. Mas as me- 
didas que a ACA toma 
também ser bené- 
ficas paraas grandes super- 
fícies. Aliás, nós não temos 

riada contra as grandes su- 
perfícies. Defendemos o 
comércio tradicional, mas 
entendemos que ambos 
podem coexistir. O que é 

António Videira 

  

preciso é fazer os possíveis 
para melhorar o comércio 
no seu todo, E esse traba- 
lho passa por uma maior 
animação da cidade por 
forma a chamar as pesso- 
as, nomeadamente doe Por- 
to e de Coimbra, para fa- 
zerem as suas compras em 
Aveiro. O distrito tem 
habitantes suficientes para 
aguentarem o comércio, 
mas é preciso ter em con- 
ta que, nos arredores de 
Aveiro, têm aberto muitas 
grandes superfícies e o co- 
mércio torna-se excessivo. 

CP: Será por isso que 
se ouve dizer que Aveiro é 
uma cidade ingrata para o 
comércio? 

AV: Aveiro não é uma 

cidade ingrara para o co- 
mércio. Até é uma região 
muito rica. O que acon- 
tece é que há muito co- 
mércio para o número de 
habitantes e as pessoas 
nem sempre acertam no 
ramo do negócio ou na sua 
localização. Se numa de- 
terminada área, existem, 
por exemplo, duas sapa- 
tarias, talvez não seja boa 
ideia abrir outra. Se calhar, 
o melhor seria apostar 
noutro ramo. É esta sen- 
sibilidade que nem sem- 
pre as pessoas têm. E isto 
pode fazer a diferença en- 
tre um bom ou um mau 
negócio. 

«Tratar de determinados 
assuntos com pessoas 
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que usam mangas de 

alpoca é muito 

AV: Claro quesim. Te- 
mos vários serviços de 
apoio gratuito, nomeada- 
mente a nível jurídico, fi- 
nanceiro e fiscal. E 
estamos associados à nova 
empresa Aveiro 
Marketing que se encar- 
rega da organização de 
feiras e de mostras, como 
foi o caso da “Aveiro 
Moda'99”. Esta empresa 
está preparada para dar 
apoio aos comerciantes ao 
nível do marketing, orga- 
nização de eventos, etc.. 

Por outro lado, estão a ser 
criadas outras empresas 
de serviços. Os associados 
pagam estes serviços por 

metade do preço. 
Estamos, também, a 

criar um fundo de pen- 
são para comerciantes. 
Este fundo é muito im- 

portante, pois, como se 

sabe, a maioria dos co- 
merciantes fazem o des- 
conto mínimo e quando 
atingem a idade da refor- 
ma, os valores que vêm a 
auferir são muito baixos. 
Na tentativa de contor- 

nar esta situação, o comer- 
ciante pode fazer o seu 
fundo de pensão, pagan- 
do o que quiser e tendo a 
certeza de que no futuro 
terá muito mais dinheiro 

    
do que aquele que apli- 
cou. Assim, o comerciante 

fazer passeios e férias e 
pode descontar o valor do 
fundo no IRS. 

Outra das nossas 
apostas, a curto prazo, é 
assinatura de um proto- 
colo com uma empresa de 
combustíveis que forne- 
cerá aos nossos associados 

um cartão de crédito com 

um desconto de 5$00, 
porlitro, Creio que o nos- 
so trabalho tem tido bons 
resultados, mas ainda há 

uma série de situações 
que gostaríamos de ver re- 
solvidas... 

CP; Tais cómo? 

AV: Andamos, há 

muito tempo, a tentar 
colocar um médico na 
ACA, para atendimento 
dos nossos associados. 
Mas a Direcção Regional 
de Saúde não tem estado 

sensível ao nosso pedido. 
Tratar de determinados 
assuntos com pessoas que 
usam mangas de alpaca é 
muito complicado... 

CP: Os comerciantes 

têm conhecimento dos 

serviços prestados pela 
(CA? 

AV; Nem todos. Para 

facilitar o intercâmbio en- 
tre os comerciantes ea As- 
sociação e para aproximar 
ainda mais a ACA de to- 
dos quantos se dedicam 
ao comércio, vamos criar  
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delegações em dez conce- contrário, porque trouxe suas compras. Se tiver z0- 
lhos do distrito — Alber- muita gente à cidade, — nas onde as possa fazer 
garia-a-Velha, Estarreja, criou uma maior dinâmi- sem ter que andar de um 
Murtosa, Sever do Vouga, ca. Quem não conhece lado para o outro, prova- 
Águeda, Ílhavo, Vagos, Aveiro e vem visitar o — velmente serão essas as 
Mealhada, Anadia e Oli- Forum aproveita para co- suas escolhidas. 
veira do Bairro. Nestas nhecer o resto da cidade CP; A modernização 
legações, que vão funcio- e, consequentemen-te, o dos espaços comerciais 
nar duas vezes por mês, resto do comércio. As passa pela tomada de que 

| os comerciantes podem — grandes superfícies são medidas? 
| procuraromesmotipode apenas mais um tipo de AV: Pela melhoria das 
| informações e obter os comércio. O comercian- condições físicas do esta- 

mesmos apoios que con- te tem que saber levara belecimento e pela mo- 
seguem na delegação de sua actividadea bom por- — dernização. 
Aveiro. to. Agora, o que podemos informatização e a €» 

CP: O comércio elec- contestar é o processo tência de ar condiciona- 
trónico é outras das no- como as grandes superfi- do são aspectos muito 
vidades para este ano... cies são abertas, porque - importantes. Depois, o 

AV: Diz-se queéoco- podem conduzir a graves atendimento é essencial « 
mércio do futuro. - -prejuízosnãosóparaoco- aí nós ainda não conse- 
Estamos muito empe- — mércio tradicional, como guimos obter os resulta- 
nhados em abrir uma — paraosoutrostiposdeco- dos pretendidos. A pes- 
loja, de forma a criar um — mércio. soa que está a vender é um 
centro comercial elecrró- CP; O Forum não — elemento essencial para os 
nico. A loja de comércio. prejudicou, portanto, o bons resultados do negó- 
electrónico vai entrar em comércio aveirense? cio. 
funcionamento ainda este AV: O Forum não pre- CP; A ACA está a sen- 
ano e parece-me que vai judicou o comércio tradi- sibilizar os comerciantes, 
seruma mais-valia paraos cional. O que os comer- relativamente ao Euro? 
nossos associados, porque ciantes me fizeram chegar AV: Estamos a tentar 
vão poder oferecer um — foi que, por exemplo, no actuar nesse sentido, atra- A 
pacote dos seus produtos Natal passado, as vendas vés da realização de reu- É É 
nesta loja. Nos Estados — correram muito melhor  niões, para queoscomer- «Se o comércio tradicional é sinónimo de passado, também é sinónimo de futuro» 
Unidos, o comércio elec- do que nos anos anterio- | ciantes possam esclarecer 
trónico tem tido muito res. O Forum éumcen- as suas dúvidas. ra ficar na ACA? Depois, afasto-me. É pre- este mandato, porque ti- 
sucesso. Na Europa nem: tro comersial muito bo- CP: A formação pro- AV: Até terminar este cisodarlugaraoutraspes- nha assuntos em mãos 
tanto;-mas para lá-Gami--  nito, é um espaço comer fissional é uma das vos mandato. Faltam dois  soas. A renovação é im- não queria sair sem os 
nhamos... À loja electró- cial a céu aberto que veio sas preocupações? anos e qualquer coisa. portante, Só fiquei mais deixar resolvidos. 
nica vai ficar sediada trazer outra dinâmica à AV: Com certeza. Tan- 
numa das salas da ACA. | cidade... O comércio tra- | to que agora nos unimos 

CP: Os comerciantes  dicional tem que saber | à Escola Profissional de 
estão a aderir à ideia? aproveitar esta nova rea- Aveiro no sentido de for- 

AV: Sim, de uma for lidade. Por isso, defende- mar um maior número 
ma bastante positiva. mos a recuperação daszo- de pessoas com habilita- 

CP:-E o Cartão nas antigas da cidade, de ções para a área comerci- 
CentroLojas tem tido o formaaquesecriemmais al. De há 10 anos para cá,    sucesso esperado? espaços comerciais aber- a ACA tem apostado na 

AV: Não. De facto, o tosquecativemo cliente. formação profissional, E 
Casesdfo ada clton= (Umari bord Com cao | pttaves defóitias queles- 100.000 boas razões para aprender 
txo das nossas expectati- sas recuperadas pode ser loca à disposição dos in- 5 5 
que figa fuccigiifihas 1 ia ASen O pele línguas na International House 
alguma coisa não correu comércio tradicional. O têm sido gratificantes. s 
bem... Houve alguma chamado comércio a céu Quase todos têm encon- 
adesão, mas nada que sa- aberto é muito importan-  trado emprego e outros Ro 
tisfaça os nossos object te. Ê têm-se nado cometci- E quer uma outra razão? 
vos. Seja como for, é um CP: Daí a importân- antes. Entendemos que a Não há nada como ter um bom professor! 
cartão muito importante cia do urbanismo comer- formação profissional ées- 
na fidelização dos clien- cial sencial e deve ser contt- Abertas as inscrições para o ano 

  

tes e está a ser utilizado. AV: É uma das hipó- nua, porque tudo está em 
Contudo, estamos a — teses queo comércio tem constante evolução. lectivo 99/2000 
perspectivar a criação de para modernizar o seu CP: Qual o balanço 
um novo cartão dado — negócio. O urbanismo dos 15 anos como presi- 

pela Confederação Porru- comercial têm vantagem dente da ACA? 

      

guesa do Comércio. E — de criar um ambiente ex AV: É positivo. A 
esse poderá ser utilizado terior mais acolhedor,  ACA tem tido um papel 
no estrangeiro o que me mais apetecível. E a pro- muito importante no co- 
parece vir a traduzir-se va dos resultados é a mércio da região. Temos n 
numa maior aceitação. melhoria das vendas em criado serviços muito in- Informações: 

CP; O Forum-Aveiro muitas das lojas que tive- teressantes e acredito que Aveiro: R. Domingos Carrancho, 1 (mesmo em frente aos Arcos) 

estáa completaro seu pri- ram à possibilidade de temos protegido e desen- Telef. 034-426923 - Fax 034-423983 E-mail:ihaveiro Omail.teleweb. pt 
meiro aniversário. O co- restaurar os seus espaços. volvido o comércio. Te- Web site: hitpiN Ph ana 

mércio tradicional ressen- O que é preciso é saber mos procurado tornar a 2 Dn O ceu 
tiu-se com a abertura do modernizar o estabeleci-  ACA uma associação mo- Ílhavo: Largo do Município, 16 
complexo comercial... mento comercial e colo- derna, adaptada aos tem- Telef. 034-325605 - Fax (034) 325605 

AV: Não creio que a caras lojas onde elas pos: pos de hoje e às necessi- | * 124escolas em 32 países 
abertura do Forum tenha sam estar a fazer falta, O dades dos seus 3000 as-     Também em Barreiro, Braga, Co ra, Lamego, Leça, prejudicado o comércio cliente escolhe o espaço sociados, 
em Aveiro. Muito pelo mais cómodo para fazer as CP; Até quando espe- 

  

Lisboa, Porto (Foz), Setúbal, Torres Vedras e Viseu      



Cartão electrónico 
do contribuinte 

O novo cartão electrónico do contri- 

buinte, que pode ser utilizado nas caixas 
multibanco (MB) e, tal como o porta-mo- 
edas MB, incorpora um micro-ship, foi 
lançado no Porto, pelo ministro das Finan- 
ças, Sousa Franco. 

Os primeiros cartões electrónicos vão 
começar a ser distribuídos pela adminis- 
tração fiscal aos contribuintes, «por ordem 
alfabética e segundo o tipo de imposto», 
segundo disse fonte do gabinete do minis- 
tro. O cartão, segundo o Ministério das 
Finanças, obedece à normas de segurança 
definidas para as redes bancárias - como a 

Visa e a Mastercard - e é comparível com a 
rede de terminais do sistema multibanco, 
tanto em temos de ATM como de quios- 
ques, ou com outros módulos de seguran- 
qa que se possam conectar a PCS ligados a 
uma rede privada ou pública. 

Quando introduzido nas caixas 
multibanco, o cartão permite o acesso a 

todos os dados; pessoais é fiscais do con- 
tribuinte, nomeadamente sobre a regu- 
lrização da sua situação fiscal, e ainda in- 
formações gerais da administração fiscal. 

TAP inaugura voos diários 
Porto/Madrid 

ATAP Air Portugal irí criar a partir do 
dia 1 do próximo mês, dois voos diários 
directos entre o Porto e Madrid, com par- 

tidas às 9 horas da manhã e às 19,30 ho- 
ras. À operação resultou de um acordo de 
“code-share” celebrado entre a TAP e à 
transportadora espanhola Air Europa. 

O avião a utilizar, um ATP de classe 
turística com capacidade para 64 passa- 
geiros, pertence à companhia espanhola. 
Se adquirirem um bilhete Porto/Madrid 
durante o próximo mês, os passageiros re- 
ceberão outro bilhete gratuito para acom- 
panhante, como oferta promocional. A 

nova rota representa para a TAP um acrés- 
cimo de oferra semanal de 896 lugares o 
que, segundo a empresa, «vem ao encon- 
tro das necessidades e descjos dos clientes 
da transportadora no norte do país». 

Sanitários dos cafés são 
«impróprios para consumo» 

A Associação Pormguesa de Direito do 
Consumo (APDO) criticou o estado das 

instalações sanitárias de cafés, bares e res- 
raurantes portugueses que, na generalida- 
de, são «impróprias para consumo». 

Para o presidente da APDC, Mário 
Frota, as instalações sanitárias de cafés, ba- 

res e restaurantes «são um hino de louvor à 
imundice nacional de que se teem as teias 
de tão maltratado filão de turismo nacio- 
nab. No seu entendimento, esta situação 

revela que estas casas, onde «o défice de 

No entanto, o dirigente questiona se a 
Inspecção-Geral das Actividades Económi- 
cas saberá quantos estabelecimentos se en- 
contram cadastrados e quantos são visita- 
dos, pareicularmente no Verão.   

Já estão 2300 militares 
em Timor-Leste 

A INTEREET, a força multinacional 
liderada pela Austrália, já tem em Timor 
Leste 2300 militares de 10 países. Não 
houve, até ao fecho desta edição, surpre- 
sas, tendo tudo corrido de acordo com o 
que estava previsto. Mas não vale a pena 
entrar em optimismos. 

A força multinacional de paz para 
Timor-Leste reúne, actualmente, no ter- 
ritório militares da Austrália, que lidera a 
INTERFET, Grã-Bretanha, Nova 

Zelândia, Estados Unidos, França, Itália, 
Singapura, Tailândia, Filipinas e Malásia. 

O porta-voz da UNAMET, David 
Wimhurst referiu, entretanto, que o eleva- 
do número de voos de transporre de equi 
pamento militar e de tropas da 
INTERFET estão a ser considerados 
prioritários e estão a obrigar ao adiamento 
de voos de lançamento de ajuda humani- 
rária sobre as áreas onde se concentram 

timorenses deslocados pela violência. 
O porta-voz da UNAMET referiu ain 

da que o coordenador das Nações Unidas 

para a questão da ajuda humanitária a 
Timor, Ross Mountain, teve, anteontem, 
um encontro com o comandante das for- 
ças armadas indonésias em Timor-Leste 
paraesclarecer pilhagens de que foram alvo 
armazéns de alimentos em Dili. De acor- 
do com David Wimhurst foram pilhadas 
6.000 das 8.000 toneladas de arroz ar- 
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mazenado pelas Nações Unidas. 
Contudo, à simação dos cerca de 175 

mil refugiados em Timor Ocidental con- 
tinua a preocupar a ONU. Porque, se em 
Dili a situação parece estar calma, come- 
çando já a surgir os primeiros refugiados 

junto dos militares, ninguém sabe o que 
é que acontece no interior. 

Em 1998, nasceram mais 463 crianças 
Portugal registou, no ano passado, uma tua de natalidade su 

petior à do ano anterior, com mais 463 crianças. Em 1998, nasce- 
ram, 113.510 crianças, correspondendo a uma variação positiva de 
0,4%. Na taxa de natalidade (número de nados-vivos por mil ha- 
bicantes), em 1998, o acréscimo situou-se em 11,4%. À nível regi- 
onal, a taxa de natalidade mais elevada verificou-se nos Açores, com 
14,1%, e a mais baixa ocorreu no Alentejo, com 9%. No contexto 
comunitário, dados de 1997 mostram que a Alemanha, Áustria, 
Irália, Espanha, Grécia e Suécia possuem uma taxa de natalidade 
inferior à portuguesa, apresentando a Bélgica uma taxa idêntica 

(11,4) c os restantes países taxas superiores, à excepção da Irlanda, 
onde ocorrem 14,2 nascimentos por mil habirantes. 

Em Portugal, no período de 1990 a 1998, a evolução de nasci- 
mentos, segundo a idade dos pais, evidencia que os casais têm fi- 

lhos cada vez mais tarde. Em relação idade do pai, o grupo etário 
dos 20-24 anos, (17% em 1990 e 13% em 1998) e o dos 25-29 

anos (35% em E e 29% em 1998) têm vindo progressivamen- 
te a perder peso. O: seguintes de 30-34 anos (25% em 
1990, 30% em 1098) e 35-39 anos (11% em 1990 e 15% em 
1998) têm mostrado uma evolução positiva. 

Relativamente à idade da mãe, o grupo etário de menos 20 
anos (9% em 1990 e 6% em 1998) e o dos 20-24 anos (29% em 

1990 e 22% em 1998) têm vindo também progressivamente a 
baixar. As mais velhas, nos grupos erários de 30-34 anos (19% em 
1990 e 26% em 1998) e os de 35-39 anos (7% em 1990 e 10% 

em 1998) mostram também uma evolução positiva, salientando- 
se ainda a relativa estabilidade no grupo etário mais importante dos 
25-29 anos (34,5% em 1990, 33,4% em 1998). 

Economia abrandou em Julho, 
mas expectivas : são boas 

A economia p 
abrandamento em Julho, apesar do seu 
nível de actividade se manter significativa- 
mente acima da média curopeia, e de as 
perspectivas para os próximos meses serem 
de recuperação, de acordo com dados do 
INE. 

Segundo a última síntese mensal do 
Instituto Nacional de Estatítica (INE), o 
Indicador de Acrividade Económica (me- 
dlição indirecta da evolução do PIB) apre- 
sentava para o trimestre em Ju- 
lho uma variação homóloga de 2,3%, o 

valor mais baixo desde que a economia por- 
tuguesa entrou em abrandamento no pri- 
meiro semestre de 1998. 

Em termos comparativos com a média 
da União Europeia, tal nível de actividade, 
em travagem, representava ainda assim 
uma diferença positiva de 0,7 pontos 

percentuais, se se considerar que o PIB dos 
Quinze registou no segundo trimestre uma 

crescimento homólogo de 1,6%. Mas o 

as expestarhas dos e reflectidas 
no Indicador de Clima Económico. 
Segundo o INE, o Indicador de Clima 

(indicador qualitativo e antecipativo) tinha 
estabilizado no final do segundo trimestre 
numa variação homóloga de 3,1%, acima 
do Indicador de Actividade. 

No trimestre terminado em Julho, o 
Indicador de Clima registou a primeira 

subida desde que a economia entrou em 
abrandamento (3,2%), tendo em Agosto 
voltado aos 3,1%. 

A melhoria do dlima empresarial de- 
veu-se ao ressurgimento de algum opti- 
mismo na indústria e construção, nos últi- 
mos dois meses, tendência inversa à 

no comércio. 
A procura interna continua a ser o 

motor da economia, já que a procura ex- 
terna líquida continua à aroen o cresci- 
mento. O consumo privado continua for- 
te, a medir pela estabilização da confiança 

muito elevados. Na procura interna, há 

Para alimentar o optimismo dos con- 
sumidores terá contribuído, segundo o 

INE, o faco de «os salários contratados 
estarem a crescer acima dos preços» e ain- 
da a reclução da taxa de desemprego para 
4,5%. 

xo do cido de abrandamento de que a eco- 
nomia pormguesa estará a sair. 

Entreranto, no trimestre terminado em 
este indicador registou já um valor 

já superior (8,6% de crescimento 
homólogo) ao que marcava, antes da eco- 
nomia começar a travar (6,69%), assinalan- 
do o novo dinamismo do investimento.  
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Excelência para 107 empresas 

O estatuto PME Excelência foi 
atribuído, este ano, a 720 

empresas representativas dos 
sectores da indústria, comércio, 

construção, serviços e turismo. O 
galardão, criado pelo IAPMEI, 

distinguiu, só no distrito de 
Aveiro, mais de cem empresas, 

ou seja, 50,4% do total 
atribuído na Região Centro. E 
enquanto alguns recebiam pela 

primeira vez esta distinção, 
alguém pensava na melhor 
ns de transportar os seis 

galardões PME Excelência 99 
“Comércio” para casa... 

«A modernização da economia já se 
faz, actualmente, com a participação des- 
tacada das PME», consideradas, duran: 

te muito tempo, os acoitadinhos» da eco- 
nomia nacional. Hoje, e de acordo com 
o ministro da Economia, Joaquim Pina 
Moura, já se encontram micro, peque- 
nas e médias empresas com. alta 
competitividade, onde a aposta na 
internacionalização, na renovação 

tecnológica e na formação dos quadros; 
é uma realidade cada vez mais presente. 
  

O galardão PME Excelência, atribu- 
ido este ano a 720 empresas (mais 17% 
que em1998) veio demonstrar, segundo 
o secretário de Estado do Orçamento, 
João Carlos Silva, que «Portugal tem um 
tecido empresarial capaz», apesar dos 
«problemas administrativos que diaria 
mente afectam as empresas» e do siste- 
ma fiscal não ser ainda o desejável. 

Apesar disso, e de todas as dificul- 
dades inerentes a uma actividade de ris- 

co como é a empresarial, o estatuto 
PME Excelência contempla, de ano 
para ano, maior número de empresas, 
sendo que, das 1389 candidatas, ape- 
nas 52% conquistaram esse estatuto. 

Só para o distrito de Aveiro “viaja- 
ram” 107 galardões, sendo 31 no sec- 
tor do comércio, 71 na indústria, dois 

nos serviços, três na construção e ne- 

nhuma no turismo. Em termos globais, 
estas distinções representam. mais de 
metade das atribuídas na Região Cen- 
tro (segunda com mais galardões) e 
quase 15% do total nacional. No dis- 
vrito, destaque ainda para as seis insíg- 
nias PME Excelência “Comércio” rece 
bidas por Fernando de Pinho Teixeira, 

Lda. (Ferro | Entroncamento, 

Ferromangualde,  Ferroportimão, 
Ferromar, Ferrominho e Ferrotubal). 
Compararivamente ao restantes, Aveiro 
foi o distrito com mais empresas 

  

  

do distrito de Aveiro 
rdoadas no sector da indústria, e o 

terceiro no sector do comércio. 

  

Região Centro em segundo lugar 

A nível nacional, das 720 empresas 
distinguidas, 34% estão sediadas na re- 
gião Norte (com predominância na in- 
dústria), 29% na região Centro (sector 
mais significativo é a indústria, sendo 
de realçar o papel significarivo do co- 
mércio); e 28% em Lisboa e Vale do 
Tejo; onde os serviços e turismo estão 
mais representados (cerca de 58%). 

Em termos sectoriais, o comércio foi 
o que mais contribuiu para o número 
de empresas premiadas (296, mais 64 
do que em 1998), contudo, o sector da 
construção foi o que mais se destacou, 
com um crescimento relativo de 58% 
no número de PME Excelência face ao 
ano transacto (mais 25), A indústria 
contribuiu com 293 empresas (mais 
13), os serviços com 37 (mais nove) e o 
turismo com 26 (mais uma), o que re- 
presenta um acréscimo de 2%, 32% e 
49%, respectivamente, 

No que se refere ao número de tra- 
balhadores, metade das empresas 
galardoadas têm menos de 50, haven- 
do mesmo uma microempresa entre as 
distinguidas. Em média, o conjunto de 
empresas seleccionadas tem 61 colabo- 

   

   

   

radores, 9,1% dos quais licenciados ou 
bacharéis. As pequenas empresas detêm, 
em média, maiores proporções de tra- 
balhadores qualificados, com números 
de 11%, ou seja, mais dois pontos 
percentuais do que a média. 

O trabalho contínuo de moderni- 
zação, crescimento e rentabilidade de 
algumas empresas de “Excelência” tra- 
duziu-se, não só, na candidatura, este 
ano, de 90% das empresas premiadas 
em 1998, como também, na manuten- 
ção da insígnia por 77% das 
galardoadas. 

Clube das PME Excelência 

Perante estes resultados, o presiden- 
re do TAPMEI, António Castro Guer- 

ra, manifestou a necessidade de aper- 
feiçoamento deste «instrumento de no- 

toriedade» das PME, mais concreta- 
mente, através da evolução para o con- 
ceito de Clube das PME Excelência (do 

qual as empresas com esse estatuto se- 
tão! membros: por inerência); do 
envolvimento de um grupo de empre- 
sas fornecedoras de bens e serviços, a 

preços reduzidos, às empresas do Clu- 
be; e desenvolvimento de um conjun- 
to de iniciativas do Clube PME Exce- 

lência, tanto num base nacional como 

regional 
  

Estatuto PME Excelência 
A insígnia PME Excelência foi concebida pelo Ministério da Economia (ME), 

através do Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e ao Investimento 
(IAPMEI), no primeiro semestre de 1997, para distinguir as PME de todos os sectores 
de actividade destinatários das políticas públicas do ME. 

O estatuto PME Excelência visa conferir visibilidade a um conjunto restrito de 
pequenas e médias empresas que se notabilizaram pelo seu desempenho económico- 
financeiro e perfil de gestão, no quadro da estrutura empresarial portuguesa. 

A atribuição deste estatuto permite às empresas eleitas o acesso a um conjunto de 
beneficios, entre os quais, condições especiais de financiamento a curto e médio/longo 
prazos e acesso preferencial a instrumentos de apoio ao investimento, capital de risco 
é outros produtos e serviços nas árcas da informação, formação, cooperação 
internacionalização das empresas.     
  

Óptica Nascimento: 
um exemplo de sucesso 

A funcionar há 36 
anos, a Óptica aposta 
agora na expansão. Nas 
antigas instalações, nas- 
cerá um boutique de 
óculos de sol, que deverá 
entrar em funcionamen- 
to em Outubro, após a 
“inauguração” da Rua 
Combatentes da Grande 
Guerra. Mais um inves- 
timento que pode, quem 
sabe, «ajudar a Nasci- 
mento, Lda, a conquis- 
tar o estatuto de PME 
Excelência 2000». 

merecido. 
À saída da cerimónia 

de entrega da insígnia es- 
tatuto PME Excelência 
“Comércio”, António Nas- 
cimento estava visivel- 
mente satisfeito. Afinal, a 

A empresa Nascimen- 
to L.da. foi premiada 
este ano, pela primeira 
vez, com o estatuto PME 
Excelência “Comércio”. 
A Óptica Nascimento, 
exemplo de moderni- 
dade, aposta na mais — aposta na modernização 
moderna tecnologia e no tinha sido reconhecida 
atendimento personali- pelas entidades responsá- 
zado, em instalações de |. veis pela economia nacio 
luxo criadas de raiz, Pela nal. Segundo ele, a Ópri- 
audácia, ousadia, renta- ca Nascimento «está sau- 
bilidade e riscos de inves- 
timento recebeu, este 
ano, o reconhecimento 

  

   

dávelh e assim vai conti- 
nuar;, Sempre... no cami- 
nho da “Excelência”». 

doa
ct 8.000 BOAS RAZÕES 

PARA APRENDER INGLÊS NOS CENTROS 
WALL STREET INSTITUTE 

Hoje, cerca de 8,000 alunos 

É por ano aprendem Inglês nos. 
mais de 20 Centros Wall 
Street Institute em Portugal, 
pela sua total flexibilidade 
de horários e garantia de 
resultados por escrito. Quer 
melhor prova do sucesso do 
nosso método? 

Quer outra boa razão? 

      

  

      

  

                
    

    

        

    

    

    

Visite o seu centro mais próximo 
das 9 às 22 horas ou ligua grátis 
ERA RAVE 

internet: www wollstreotinsthute com. 

WALLSTREET INSTITUTE 

WE MAKE IT HAPPEN 

AVERO COIMBRA 

Av. Femão de Mogalhões, 
MB- VA 

Ay De. Lourenço Peixinho, 
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Carrefour abriu hoje 
as suas portas 

O segundo maior grupo mundial de 
distribuição alimentar abriu, hoje, em 
Aveiro, as suas porras. A loja de Aveiro Ea 
quinta em Portugal e abre depois de 
Telheiras, Gaia, Braga e Oeiras, Nos pró- 
ximos dois anos, o grupo Carrefour prevê 
a abertura de mais três grandes superfici- 
es, em Portugal. A nova grande superfície 

criou 600 postos de emprego, 350 no 
hiper-mercado e os restantes na galeria 
comercial, O Carrefour tem 7000 m2 e 
inclui uma galeria comercial de 70 lojas, 
das quais nove estão incluídas na Praça 
da Restauração, três grandes superfícies 
interiores e um parque automóvel com 
1700 lugares de estacionamento. Numa 

segunda fise, está prevista a construção 
de três médias superfícies exteriores. No 
hipermercado de Aveiro, o grupo 
Carrefour investiu 7 milhões de contos. 

A cinco minutos do centro da cidade, 
o Carrefour localiza-se na Quinta do Si- 

mão — Taboeira, junto aos principais ei- 
xos viários de acesso de acesso a Aveiro. 

“Xove” está a ser 

removido 

Meio ano após o o acidente, iniciaram-se anteontem, os traba- 
lhos preliminares de remoção do cargueiro espanhol “Xove”. 
No início-do próximo: mês; deverão começar as operações de 

corte ida embarcação. Seguem-se, depois, as operações de 
desmantelamento do “Xove”. Se tudo correr como previsto no pla- 
no, os trabalhos de remoção da embarcação deverão terminar à 
meados do próximo mês. 

O “Xove” adormou, enquanto estava a ser feita uma operação de 
descarga de cimento, no terminal sul do porto de Aveiro na madru- 

gada do dia 11 de Março. O acidente causou a morte a quatro 
trabalhadores do cargueiro. Desde então, os trabalhos de remoção 
têm-se mostrado complicados. Os 25 dias de prazo para a remoção 

do navio, dados pelo capitão do porto de Aveiro, comandante Branco 
Toscano, foram consecutivamente prorrogados. A dificuldade das 
operações estarão na origem de tanto atraso, 

DESTA,JAVEL! 
OTUOSONIF 

    
E pensarmos que todos 
os bancos deste parque 

estão mais ou menos 
neste estado? 

Ahn! Anh! 

Associação 
Comercial cria 

rede de gabinetes 
no distrito 

A Associação Comercial de Aveiro (ACA) anunciou, na pas- 
sada quarta-feira que vai criar, aré ao fim do ano, uma rede de 
gabinetes nos 19 concelhos do distrito. 

António Videira, presidente da ACA, disse que a grande 
prioridade da Associação é a informação e especialização dos 
seus serviços, pelo que deverão ser montados gabinetes nos 19 
concelhos do distrito de: Aveiro, com terminais ligados à sede 
da ACA e possibilidade de videoconferência. 

«É um investimento de largos milhares de contos, pois é 
necessário adquirir um suporte informático adequado e má- 
quinas de filmar que assegurem o funcionamento do sistema”, 
adiantou aquele responsável. 

O presidente da ACA e vice-presidente da CCP salientou 
os contactos com espa- 
nholas, no sentido ctiar uma tede de cooperação luso-espa- 
nhola para este sector. 

António Videira afirmou ainda que se estão a preparar vá- 
rias parcerias com sociedades comerciais, que possam trazer 
vantagens aos associados da ACA. 

  

  

LIVRARIA - PAPELARIA 
ACADEMICA 

= Livros Escolorese Revistas 
- Impesas a Moenicld Escitíio 
- Aigos de Papel ti - octis 
- Mg Oil do OTOBOLA e LTO 
Vas Sds 

Rua Eça de Queirós, 62 - Telef./Fox 034 424069 
3810 AVEIRO 

Ágora com 
nova gerência 

    

Antiqualha d' Aveiro 
Antiguidades 

Restauros especializados 
Cópia de móveis antigos 

Alfarrabista 

Av. Santa Joana, 83 
Tel./Fax 423762 3810-329 AVEIRO     
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Agenda 
(de 24 a 29 de Setembro) 

24 - início do concurso literário, às 18h, 
na Cosa da Cultura de S. Paio de Oleiros 
(Sora Maria da Fei). 

- Fecho do 1º Simpósio Ibérico de Informática 
Edueativo, no Departamento de Didáctica e 
Tecnologia Educativa ca Universidade de 
Aveiro. 

= VI Festival Internacional de Guitarra, às 
21h30, com a actuação dos ingleses Hand 
Drupé Guitar Duo, no Centro Cultural de 
Aveiro. 

25 - cruzeiro de Vela Senhora da Saúde, 
no Costa Nova (Ílhavo). 
= Início da 3º Etapa do Circuito Regional de 
Surf, Bodyboard e Kneeboard, às 10h, na 
Proia da Barra (lhovo). 
= VI Festival Infernacionol de Guitarra, às 
21h30, com a ocluação de Manolo Sanlúcar 
de Espanha, no Conservatório de Música de 
Aveiro, 
- Desfile de Moda, às 21h30, no Centro Co- 
mercial Forum, com a actuação da Banda 
Antilook e de Alexandre Garret dos ADN. 
- Festas do Povo, no Porto Clérigo (Troviscal), 
com o concerto da “Band Filarmónica de 
Troviscal”, às Tóh, e noitada com o conjunto 
Amadeu Mota, às 22h, 
- Festival de Variedades, às 2 1h, no Auditório 

Casa da Cultura de S. Paio de Oleiros (Santo 
Maria da Feire). 
- Último dia do Festival da Juventude, em 
Estorrej a, E 
- Feira semanal, em Águeda. 

26 Grande Prémio de Cosmo, às 9h30. 
Concentração junto à estufa de plantos nd 
Gofanho de Aquém (ilhavo). 
- Último dia para visitar a exposição de pin- 
tura “A Cidade e a Ria”, de João Carlos 
Mouro, na Galeria Municipal de Ílhavo. 
- Festa da Nossa Senhora da Saúde, na Cos- 
ta Nova (ilhovo). 
- Cruzeiro de 
Nova. 
- Procissão na Ria (festejos de Nossa Senho- 
ra dos Navegantes), na Gofanha da Nazaré 
(ilhavo). 
- Feira das Velharias, em Aveiro. 
- Último dia para visitar a exposição de pin- 
tura de Luis Filipe Santos e Carlos Ruben 
Frutuoso, na Galeria Municipal de Aveiro. 
- Encerramento da exposição “Homo Homini 
Lupus”, um projecto artístico de Francisco 
Magalhães Pereira, na Goleria Morgados da 
Pedricosa (Aveiro). 
- Encerramento da ição de pintura a 
óleo cla COTAFE, patente no Hotel Imperial - 
Aveiro. 
- Último dia para visitor a exposição de pin- 
tura de Soraya, no Hotel Afonso V (Aveiro), 
inlegrada no projecto “Galerios à Parte”, 
- Encerramento do expasição de pintura, de 
João Paulino, no Hotel As Américas (Aveiro). 
- Exposição de pintura, de Ana Madeira, 
patente na Residencial do Alboi (Aveiro) 
= Arraial com o conjunto “Nova Geração”, 
às 16h, no Porto Clérigo (Troviscal). 

údle; na Costo, 

27 — Início da Feira das Colheitas, em 
Arouca. 

28 - Feira dos 28, em Áveiro. 

EV pino dE he virada Inpe 
ção de bonecas com trajes regionais, de Alda 
Oliveira, patente no Museu Júlio Dinis, em 
Ovor. 
Exposição “Férias no Espaço Aberio”, no 
ERRA e 
- Exposição de azulejos, de Rui Lebre, no 

Museu de Ovar. - 
- “Casos, Desejos e Pessoas”, pintura de Élio 

Oliveira, das 10h às 13h e das 15h ós 20h, 
na Goleria Propasta, em Espinho.  
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A primeira. prova documental que 
atesta a existência de São Bernardo, como 
sítio de terrenos definidos ou de peque- 
nos aglomerados humanos, data de mea- 
dos do século XV. As referências históri- 

cas descrevem a povoação de São Bernardo 
como uma terra fértil e aprazível. 
No século XVI, a região de Aveiro per- 

tencia à Diocese de Coimbra. No ano de 
1572, elaborado o rol de pessoas de co- 
munhão que havia na Vila de Aveiro — ao 
todo 11.365 - , o bispo considerou o 
número de habitantes excessivo para uma 

só paróquia e, por altura do 10 de Junho, 
pareelou 9 território em quatro freguesi- 
as, tendo a área de São Bernardo ficado 
dentro dos limites da Freguesia do Espí- 

rito Santo, que se alargava até às paroquias 
de Aradas, Esgueira, Vera Cruz e Eixo. 

A meados do século XVII, São 

Bernardo tinha já um pequeno aglome- 
rado populacional de cerca de 60: umíli- 
as. O aumento demográfico continuou 

registar notáveis aumentos. No último 
quartel do século XVIII, os baptismos 
subiam à média anual de 15. Esta situa- 

ção manter-se-ia até finais do século se- 
guinte. Por esta época, São Bernardo de- 
senvolvia-se à olhos vistos, graças ao tra- 
balho árduo dos seus habitantes. 

No início do século XIX, Porrugal 
encontrava-se profundamente dividido: 
uns desejavam persistir-na defesa da tra- 
dição; outros ambicionavam implantar 

São Berna 

    
um regime liberal. Logo após o triunfo 
do Liberalismo, Portugal foi dividido, 
por decreto de 18 de Julho de 1835, 
assinado pelo governador civil, José Jo- 
aquim Lopes de Lima. Deste modo, 
constituiu-se a norte do canal central 
da ria, a Freguesia da Vera Cruz e, a 
sul, a de Nossa Senhora da Glória. Den- 
tro da nova nomenclatura aveirense, à 
povoação de São Bernardo ficou enqua- 
drada dentro dos limites da Freguesia 

de Nossa Senhora da Glória. 

Aveiro estava à margem do 
crescimento e do progresso 

Até meados do século XIX, a única 
ligação de Aveiro com a estrada Lisboa/ 
Porto, fazia-se por Coimbra, Canrarihede, 
Marrososa é Palhaça. É ponto assenté que 
uma das condições para o desenvolvimen- 

Continua na pág. seguinte 
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Continuação da pág. anterior 

to de qualquer terra é a abertura e a exis- 
tência de vias de comunicação. Aveiro es- 
tava à margem do crescimento e do pro- 
gresso. Em 1854, começou a construir-se 
a estrada de Aveiro a Viseu, que também 
ligou, Albergaria-a-Velha, com a principal 
estrada do país, e em 1855, iniciou-se à 
construção da estrada que ligaria Aveiro ao 
Forte da Barra. Em 1856, abriu-se uma 

nova estrada, de importância decisiva para 
São Bernardo, que ligaria Aveiro a Penacova, 
passando por São Bernardo, Oliveira do 
Bairro, Malaposta, Anadia e Luso. Desde 
então, assiste-se a um crescente aumento 

do número de habitantes. Assim, em 1900, 
eram bapeizadas 25 crianças, numa popu- 
lação de 220 famílias, registavam-se 232 
fogos e 979 habitantes, e, em 1925, os bap- 
tismos subiriam para 37, correspondentes 
a cerca de 350 casais e 1400 pessoas. 

A capela local tornou-se pequena para 
a população que aumentava constante- 
mente. Por isso, em 1875, os responsá- 
veis de São Bernardo resolveram construir 

uma capela mais espaçosa. 

  

São Berardo não deixou morrer 
a ideia da criação da paróquia 

A 11 de Dezembro de 1938, Aveiro 

viveu um facto marcante na sua histó- 
ria religiosa: a restauração da autono- 
mia eclesiástica, como diocese. Foi D. 
João Evangelista de Lima Vidal quem 
conseguiu leyar as autoridades da Igre- 
ja Católica a reconstruir a Diocese de 
Aveiro, forçosamente extinta em 1882. 

Na sequência dos acontecimentos, D. 
João Evangelista de Lima Vidal foi no- 
meado primeiro Bispo e, para companh 
ro do seu viver e auxiliar de rrabalho, es- 
colheu o Cónego José Simões Maio, na- 
tural de São Bernardo, Por essa altura, em 
1940, no Recenseamento Nacional da Po- 
pulação, São Bernardo contava 393 fa- 
mílias e 1625 moradores. 

Chegava, portanto, a oportunidade 
de começar a dar concretização ao so- 
nho da criação da Paróquia de São 
Bernardo. Para isso, muito se empenhou 
o Cónego Maio com outras pessoas que 
haviam aderido à ideia. E, em 1944, 
era dirigida, ao Arcebispo de Aveiro, a 
primeira súplica, assinada por quase 
todos os chefes de família. D. João 
Evangelista desejava , porém, que O as- 
sunto amadurecesse, Todavia, a Comis- 
são não desanimava. E a 24 de Janeiro 
de 1947, uma nova petição é apresen- 
tada, com um texto elaborado pelo dr. 
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D. João Evangelista julgou que se podia 
colocar, em princípio, a hipótese da cri- 
ação da Paróquia de São Bernardo. 

Nesse sentido, oficiou ao Pároco da 
Glória — padre José Maria Carlos -, soli- 
citando-lhe que o informasse sobre o as- 
sunto e que lhe indicasse os limites mais 
razoáveis. Apesar da dificuldade e deli- 
cadeza do assunto, o padre José Maria 
Carlos, em 28 de Abril, respondeu que 
a Paróquia da Glória suportava material- 
mente o corte de São Bernardo. Deste 
modo, vislumbrava-se para breve o des- 
fecho de todo este processo. A 15 de Ju- 
nho, D. João Evangelista nomeou uma 
comissão para estudar o assunto € apre- 
sentar o parecer sobre a melhor solução. 
O povo de São Bernardo, que havia co- 
meçado há anos a lutar pelo seu ideal, 
via o momento em que-tudo estava de- 
vidamente amadurecido “e ponderado. 
Assim, no dia 4 de Julho de 1955, D. 

João Evangelista assinava o decrero pelo 
qual se instituía, oficialmente, a Fregue- 
sia Eclesiástica de São Bernardo, 

desmembrando o seu território da Fre- 
guesia da Nossa Senhora da Glória, de 
Aveiro, e, em pequena parte, da de S. 
Pedro de Aradas. 

(Traços de Uma Vida, Élio Maia) 

David Cristo, eassinada por 50 homens, 
como representantes e intérpretes da 
população de São Bernardo. 

Entretanto, a Comissão e o povo de 
São Bernardo sofreram um duro golpe: 
no dia 3 de Junho de 1947, faleceu o 
Cónego José Simões Maio. Apesar do 
duro golpe, o povo de São Bernardo não 
deixou morrer a ideia da criação da pa- 
róquia. 

Aformação da Paróquia 
deS. Bernardo 

A 23 de Janeiro de 1955, elaborada 

pelo padre dr. João Pedro de Abreu e 
subscrita por 214 chefes de família, é 
dirigida ao Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
uma exposição na qual se fundamentava 
a indispensabilidade da criação da paró- 
quia. São Bernardo continuava a registar 
um crescente aumento demográfico, re- 
gistando-se uma média anual de 47 
baptizados, de 15 marrimónios e de ape- 
nas 20 falecimentos, entre 1950 e 1954. 

Após o compromisso assumido, por 
responsáveis de São Bernardo, de se pro- 
ver à côngrua sustentação do fururo pá- 
roco e de se construir uma igreja digna e 
ampla, assinado em 6 de Março de 1955, 

  

  

Rua da Brejeira, 2C 
S. Bernardo - 810 Aveiro 
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Aricasa 
Tecidos 
Móveis 
Cortinados 
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Artigos p/ Lar 
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VITOR SOUSA 
MÓVEIS DE COZINHA 

SALA DE BANHO 

Telef. /Fax 034 - 342489 
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Motores eléciricos   

MOTOFIL 

  

Os melhores escolhem MOTO FIL 

Méerecer a sua preferência é o nosso objectivo. 

Células robotizadas de soldadura 
Posicionadores de soldadura 
Máquinas especiais de soldadura 

Máquinas para trabalhar madeira 

MOTOFIL - Motores e Fios, Lda. 
Apart. 19 - S. Bernardo 

3810 232 Aveiro - Portugal 

Tel: 351 34 341865 
Fax: 351 34 34 18 18 

E-mail: motofilêmall.telepac.pt          
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dESEnnOs rodeados 
de bons vizinhos» 

As próximas segunda e terça- eras vão 
ser dedicadas à aberta na Fre- 
guesia de São Bernardo. Para Élio Maia, 
presidente da Junta esta é uma «oportuni- 
dade para que a Câmara perceba melhor 

as carências da nossa freguesia e, também, 
ea A E 

São Bernardo e a autarquia. Espero que 

Berardo». Não sendo possível ver realiza- 
dos todos os seus objectivos, Élio Maia fiz 
votos para que «o saneamento básico fique 
concluído. Está, por enquanto, a 80%». 
Para além das obras de acessibilidade que 

pretende ver concluídas, o presidente da 
Junta de Freguesia de São Bernardo quer 
ver construído o «Centro Cívico, para o 
qual a Câmara já adquiriu o terreno. O 
Centro será uma mais-valia para a Fregue- 
sia; Neste momento as associações, sediadas 
em São Bernardo, estão amontoadas nas 
instalações da Junta. Não é justo que as- 
sim seja, principalmente em função do tra- 
balho que estes grupos realizam». 

São Bernardo tem 6000 habitantes e 
fica localizada entre as freguesias de Ara- 
das, Oliveirinha, Santa Joana e Glórias. 
«Estamos rodeados de bons vizinhos», diz 
Élio Maia. 
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JUNTA 
DE FREGUESIA 

DE 
SÃO BERNARDO 

HORÁRIOS DE ATENDIMENTO 
Como objectivo de manterum contacto mais estreito possível com todos os cidadãos, a 

Junta de freguesia mantém em vigor os seguintes horários de atendimento. Qualquer 
cidadão que deseje contactar os serviços ou pessoas indicadas, basta que contacte, 

nomeadamente durante o horário normal de serviço, a Junta, de modo a proceder-se à 

respectiva marcação. 

  

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
* Segunda a Sexta - 9,30 / 12,30 - 14,30 / 16,00 h 

JUNTA DE FREGUESIA 
* Segundas - feiras das 21,30 / 22,30 horas 

PRESIDENTE 
* Segundas - feiras das 15,00 às 18,00 horas 

SECRETÁRIADO 
* Quintas - feiras das 20,00 às 21,00 horas 

TESOUREIRO 
* Segundas - feiras das 21,00 / 21,30 horas 

Bm ie comp ds cado melho ocimonmano ca eng, i 
é aconselhável, para q Junta, Presidente, Secretáriado e Tesoureiro q 

marcação prévia das qudiênci ias.     
  

Presidência Aberta na Freguesia de São Bernardo 

27 e 28 de Junho de 1999 

Dia 27 de Setembro 
Programa 

15H30 - Visita a diferentes locais da 
10H00 - Junta de Freguesia de São Bemardo 

= Centro de Atendimento a Toxicodependentes do 

- Sessão de Boas Vindas com representantes da 
Assembleia de Freguesia, Junta de Freguesia 

e de todas as Associações, Instituições 
e Estabelecimentos de Ensino 

= Visita à Sede da Junta 

10H30 - Sociedade Musical Santa Cecília 
- Encontro com os Corpos Gerentes e visita 

às instalações 

11H00 - Escola Primária e Jardim de Infância 

- Encontro com o Corpo Docente e Pessoal Auxiliar, 

  

11H30 - Pausa para café no Bar/Restaurante do 
Centro Desportivo de São Bemardo 

E 11H45 - Aldeia Des; 
- Encontro com os Corpos Gerentes e visita ao Pavilhão 

e à Aldeia Desportiva do Centro Desportivo de São 
Bemardo 

12H10 - Visita a diferentes locais da Freguesia 

12H30 - Escola 2ºe 3º Ciclos de São Bernardo 
à Comitiva seguida de Almoço 

«Visita às instalações e Exposição de trabalhos 
- Actuação de um Grupo de Alunos, dirigido pelo 

Professor Manuel Sarrico   

Distrito de Aveiro 
- Apresentação da Empresa de Inserção - «São 

Bemardo Muliserviços» 
- Ponto de situação sobre a Rede de Saneamento 

Básico 
- Análise ao processo da Mini-Zona Industrial 

19H30 - Centro Paroquial de São Berardo 
-Jantar Aberto 

- Actuação da Escola de Música da Fanfarra 

Dia 28 de Setembro 

10H00 - Conjunto Sócio - Religioso da Paróquia de 
São 

- Sessão de Boas Vindas na Biblioteca do Centro 
Paroquial de São Bernardo 

- Visita/Encontro com representantes de Instituições da 
Freguesia 

12H30 - Visita a diferentes locais da Freguesia 

13H00- Almoço no Restaurante do Centro 
Desportivo de São Bernardo 

15H00 - Junta de Freguesia 
- Reunião da Câmara Municipal de Aveiro, aberta, no 
período inicial, à apresentação pelos residentes de 

questões referentes à Freguesia 

49H00 - Encerramento da Presidência Aberta 
  

 



  

Recrutamento 

de Docentes 
(mig) 

A Escola Profissional de Aveiro aceita candidaturas de 
docentes para leccionar as seguintes disciplinas: 

- Electrotecnia 
- Tecnologias e Oficinas 
- Desenho Esquemático 

As candidaturas deverão ser enviadas para: 
Escola Profissional de Aveiro 

Apartado 490 
3811-901 AVEIRO 

Serão condições preferenciais de candidatura: 
- Habilitação académica de grau superior que constitua 
nero própria para a docência de Ensino Secundá- 

E Ee ência profissional relevante na área a que se 
candidata. 

Capacidade de liderança e de trabalho em equipa. 
- Disponibilidade para o desenvolvimento de projectos 
pedagógicos interdisciplinares. 
  

COMUNIDADE EUROPEIA 

prodep . 
pe ne Fundo Soc! Europa 

  

        

  

Centrais 

Costa Carvalho 

Nos anos 80, seminário, simpósio, 
mesa-redonda ou que não se in- 
terrogasse sobre o devenir estaria, certa- 
mente, desfasado da realidade então pre- 
sente. Que futuro? Era à interrogação que, 
por ser parcial, não se podia acomodar a 
uma resposta pelo sim ou pelo não. As- 
sentava num elemento que os locurores 
ignoravam: o futuro, mesmo quando con- 
siderado sob a forma gramatical, logo 
imperfeito, incompleto, e que, como tal, 
não permitia sentenciar-se que viesse a 
acontecer necessariamente. 

O que poderia ditar esse para onde va- 
mos A aproximação do segundo milénio? 
E, no entanto, como escreveu Michel 

Faure, «os milênios são como os decénios dos 

homens. Sopram-se as velas e as nossas ilu- 
sões apagam-se. Mudamos de idade, muda- 
mos de era, e os nossos sonhos tornam-se pru 
dentes». Quase somos tentados a dizer, 
com Miguel Béltran, que o emilenarismo 
Funciona até que chega o milénio». Ainda 
assim, sempre os medos; medos eternos, 
sejam eles do ano 1000, sejam do ano 
2000. Que importa o esclarecimento de 
Georges Duby? «Os terrores do ano 1000 
são uma lenda romântica. Os historiadores 

do século XIX imaginaram que a aproxi- 
mação do milénio tinha suscitado uma es- 

pébie de pânico colectivo. É falo. Os dramas 
do ano 2000 não são, finedamentalmente, 

diferentes daqueles que a Idade Média co- 
nhecia. Mas as tragédias de ontem eram tam 
bém sintomas de um mundo em desenvolvi- 
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Uma 
mento que ia levar a sociedade a abrir-se, E 

sera Heráclito: todas as coisas são criadas 
à maneira de contenda ou batalha. Sen- 

tença corroborada por Francisco Petrarca: 
«Sem lida ou afensão menbuma coisa en- 
genro à natureza, mãe de todos, 

ráveis num matrimónio que se entendia 
dever ser, obrigatoriamente, indissolúvel. 

parte dos jovens dos nossos dias crescem numa 
espécie de presente permanente». Como se o 
mundo não tivesse leste! Para Eric 

Hobsbawm e para a sua geração, cujo iti- 
nerário atravessa o século, «o passado fz 
parte do presente», as ruas têm os nomes de 
batalhas, os monumentos aos mortos evo- 

cam as inumeráveis vítimas. 

Dir-se-ia, pois, que estamos no tem- 
  

  

Ministério do Equipamento, do Planeamento é da Administração do Território 
Secreraria de Estado da Administração Local c Ordenamento do Território 

  

  Centro de Estud: e For 
4 

ão Autárquica 

    
ES quarto ci Compete-lhe, em 
ps contribuir para o aperfeiçoamento e a odambação da mniatção autres piegas da 

investigação aplicada e da assessoria técnica às autarquias locais. 

2 - Atribuições 

As atribuições do CEFA são as soguintos 
e realizar cursos e aperfeiçoamento para funcionários e candidatos das autarquias locais. 

SD a pedido dos municípios, concursos de ingresso e de acesso dos funcionários municipais, 

Cool HM ces pala Eorgação eta a cama e 
- Eleborar estudos e projectos sobre teres da administração local. 
  

dos países de lingua oficial portuguesa, para quem eeliza o curso de acinisiração loca. 

3 - Sede e “Pólos” 
O CEFA tem a sua sede em Coimbra, sem prejuizo de desenvolver a sua actividade em, todo a território nacional. 

asua CEFA tem, actualmente, 
to “Pólos” sediados em Mirandela, Guarda, Lisboa e Beja. 
Havendo na respectiva criação, localização é manutenção uma estreita corresponsablização das autarquias da área envolvente. 

4 Órgãos do CEFA 
Os principais órgãos do CEFA são o Conselho Geral e o Conselho Direct 
Nest ámbito, sua o relevar papel ca Nacional de Municípios Portugueses (ANMP), que é ouvida previamente sobre 

lgna 14 dos 25 Conselho Ger 

5 - Principais actividades 
O CEPA desenvolve d 

o CEFA tem 
o temitório de Macau. E integra a rede europeia dos centros de formação autárquica (ENTO). 

Por fim, no sector da cooperação e das relações intemacionais, o CEFA privilegia o envolvimento com os Países Africanos de Lingua 
Oficial Portuguesa (PALOP). 

iversas actividades nas áreas de formação inicial, formação continua, assessoria e estudos é publicações. 

Centro de Estudos e Formação Autárquica 

Rua do Brasil, 131-3030 Coimbra — Portugal 

Tel. 851 (0)39 — 796500 Fax. 351 (0)39 796502 — Linha Azul 351 (0)35 796501 

Email: cefa & mailtelepac.pt     

em
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poem que filar de qualquer tempo é uma 
perda de tempo. Medida desmedida, o 
tempo da experiência, pretérito compos- 
o do presente, não se harmoniza com a 

experiência do tempo; pretérito compos- 

(ado futuro. Santo Agostinho, no livro X 
des Confissões, fala do tempo como en- 
gendrado pela triplicidade do presente: 

«O presente do passado é a memória o pre- 
ame do presente é a visão; o presente do fis 
qro É a expectativa». 
Em consciência, do que fosse juventu- 

(de; afinal nada se'sabia, como ainda não se 
ssbe o que seja, para além de toda a gente 

fue segundo à UNESCO, essa condição 
ke abeirava já dos 30 anos, à juventude 
Inara aré essa idade, Que razões para uma 
hventude tão duradownê A juventude — 
Re período do cido de vida 

entre o fim dos estudos se- 
Dersa Edicao ns vil auf 
delho e família), «é cada vez mais tardia, 

? em tomo de 
“pas irreversíveis, claramente definidas». O 
im dos estudos, o serviço militar, a saída 

da casa dos pais, a vida em casal, a inserção 
no mundo profissional e o nascimento de 
filhos eram, assim, isto ainda há 30 anos, 
Cup detido co MARA a 
sucediam regularmente. «Nas anos 70, um 
sal calendário seria complesamente perturba- 
do, quer pelo aumento do desemprego, quer 
po cada RU 
pela precarização do contrato social, assim 
fo foro e ra mo 

CE pás que já comportava em 
si um futuro aínda hoje presente, teve por 
consequência que a entrada na vida adul- 

ta passou a ser reversível, com recuos mais. 
frequentes rumo a características própri- 
as da juventude. Isso tendo acontecido e 
continuando a acontecer, deixou de ser 

possível estabelecer uma fronteira entre a 
juventude e a idade adulta aos 25 anos, 
«esta agora com limites mais tardios, relati- 
vos e subtis. Esta evolução acompanhou-se, 
também, de uma transformação profunda 

da valorização das idades da vida. Hoje, os 

e wansagens da sua idade. A mobilidade 
afêctiva, e o adiamento perpésuo da assunção 
de responsabilidade profissional como modo 
de vida, são igualmente menos marginais. 

Disso resulta que a cesura entre jovens e adul- 
vvt0s fica toldada, o que fiagiliza à idemsifica- 
ção social dos jovens 

  

  

TELEF: 422011 - FAX.: 422012 

ESTABELECIMENTO 
DE ENSINO 
SANTA JOANA 

COOPERATIVA DE ENSINO E CULTURA 

LARGO DA MAIA MAGALHÃES, 19-21 * AVEIRO 

  

  

ESTAMOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
  

  

ES im   DESDE 1981 AQ SERVIÇO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA 

PRÉ-ESCOLAR, 1º, 2º, E 3º CICLOS DO ENSINO BÁSICO   

«educação geral» 
A hipocrisia, essa homenagem da men- 

tira à verdade, como diria Rochefoucauld, 
está, hoje, na pretensão de alguém dizer 
se jovem ou querer sê-lo. Contrariamente 
ao que escreveu Séneca, já nem sequer só o 
tempo é nosso, pois o calendário da reali- 
dade electrónica reduziu a três meses, para 
já, a duração consuetudinária de um ano. 
Elucidativo parece ser o que disse Carlos 

Diaz, na comunicação Juventud, Alicia en 
el país de las tres mentiras, apresentada à 
XIX Jornada Mundial de las Comunicaciones 
Sociales, realizada em Madrid, em 1985, e 

integrada no Ano Internacional da Juven- 
tude: «Não existe, pois, uma relação de iden- 
tidade, nem sequer de transitividade, entre Ei- 
losofia, juventude e sociedade, mas antes 

uma relação de inclusão e determinação: é a 
sociedade que engole a filosofia e a juventude, 

é o mercado com as suas leis o que impõe o 
moda de pensar e o modo de ser jovem segun- 
do os cânones em uso; a filósofo é alguém que, 
longe de dizer como é a realidade ou sequer de 
dizer como não deve ser, inclusive longe de 
alizer como é, se limita « fizer a catia de como 
nada é à excepção do-império dos massme- 
dia. Engolidas, assim, a filosofia e a juventu- 
de pelos meios de massa sociais, tudo se con- 
verte em um, jovens e filósofos são parte de 
sema sociedade que manda. Ministros e pro- 
fessores correm ao supermercado mais próxi- 

da os ERR e ie 
jam as rugas nem as patas de galo. Antes 

nos de estabilização para uma Espanha sub- 
desenvolvida na teoria, posta nas mãos do 
marketingr. 

E das 22 leis imutáveis do marketing, 
«decreradas» por AI Ries e Jack Tout, sabe- 

se que três são fundamentais: é melhor 
ser o primeiro do que ser o melhor; se 

não pode ser o primeiro na sua categoria 
crie uma nova na qual possa ser 0 primei- 
ro; é melhor ser o primeiro na mente do 
que ser primeiro no ponto de venda. Se 

estamos à beira de um outro dilúvio, ou 
já mesmo debaixo dele, o Eterno voltará 

a dizer aos novos Noés: «De todos os ani- 
mais puros tomarás sete por sete, o macho e a 
sua fêmea, e dos animais que não são puros, 
dois, dois o macho e « sua fêmea», Tomar 

os primeiros; não o seleccionar os melho- 
res. O triunfalismo da nova ordem 

ional assenta na noção do aumen- 
to dos benefícios: «os que têm, conse- 
guem-no». Por isso é que Todd Gitlin 
considera que a Internet e as novas 
tecnologias aproveitam «muito pouco à 
democracia e aos mais modestos» 

“Talvez também por isso mesmo é que 
a era científica e técnica impõe os seus 

valores c engendra a sua moral. Uma moral 
que, segundo Jean Onimus, «reguer uma 
informação total, incidindo em particular 

sobre ciências humanas, Os jovens devem ser 
precocemente informados de tudo o que inte- 
resses de sua vida quotidiana: problemas psi- 
esa an nã 

tões respeitantes à saúde, à secualidade, ao 
uso de esupefacientes, etc.. É urgente que a 
escola, tomando consciência das suas respon- 

sabilidades e da sua missão cultural, suscite 
professores de “educação geral” que não se- 
jam nem moralistas nem simples letrados, 
mas pessoas informadas em todas as ciências 
humanas, capazes de jogarem este papel de 
introdutores à civilização que os pais e os 
mestres tradicionais não podem mais ter, 

  

, Segueneo Sócrates, o bomem não escolhe coms- 
juventudes da pós e, enquanto o cientemente o mal: com efeito, se os jovens 
Nida da Faço Precio páreo male Dema sé Cnga era HOR Em SE 

sua pele reformando continuamente os pla- arruinam física e moralmente, é sobretudo 
mos de estudo, que são, então, como que pla por imprudência e por falsa de informação». 

DMI CIR IA 
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nascimento 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 
Tel. 034.424252 - Fax 034.421397 
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Do Alto do Cormo 

Bonito exemplo! 
Vitor Sequeira o 

Sobre oro 
de Timor 

haveria ainda 
muito a dizer, 

Pam olém do que j fo 
a regeção do povo português 

que, para olém domeis, pretendeu aparar 
o só lho » olguma má conse 

cade alguns das seus exigentes, até oo 
inkevesse “esquisão” da Aura em toca 

ese  Conhecádos que são, far 
bém, os suas responsabilidade na so: 
80, leiamos muto meti po refe 

porém, alum le olar nisso 
fa mal dos Timoxenses, crio que o 

do seu pas vai obrigar uma 
constante vigilância futuro e, por isso, 
lema que não deberá prosimamente as 
póginos dos foras. Tobrez haja, 

mente, nece volaroo assunto. 
blame, cmi, que Coe à dir 

“os olhas para burros 
que este estejo resolvido ou conse meros 
preocupação, mas porque a realidade não 
se esgota em Timor 

Acompanha eleioral, fruto dos ocon- 

  

en 
ração do ministto dos Finanças, Sousa 
Franco, que, o propósito do caso 
Champolimaud, resolveu, diria quase, 
insular publicamente, um comissário eu 

&, por extensão, o própria Comis 
são Europeia, ublizondo uma linguagem 
imprópria e perfeitamente ceseleganie a 
quolquer nível, quanto mais ao nivel de 

lo O considero 

Mes se ninguém lho disse, erm bom 
que o senhor Primeiro Ministro lhe cho- 

massa a atenção para isso, porque, tl vi: 

olência verbal, não se repercute apenas. 
na sua esera pessool, e isso seria 0 me: 
nas, mas pode atingir Portugal e 05 portu 
queses. 

Sinlomáico é que o Comissário Eu 
repeu que substiu o visado; ruo do 
macia cla pesse do neo Comissão, tenha 

saída em defesa desse mesma Comis 
séria, fudo apoio, assim, pata que a 
tese de 
do, a nível da nova Comissão Furopeio E, 
se assim fo, fic mal colseado o Gover. 
po gts os ções “rum 
fe” e de “incompetente”, com gue o mi 
nisto imimosaou o Comssio, volarso- 

São conta si próprio, restando saber, nes. 
sa hipóieso, se o miniso ossume fodas 
os cons da sua demo, 

Aguela corsssão verbo, de resto em 
vésperas de saída da 
recentes eleições poru o Pantamento Euro» 
peu, tem, por isso, o sabor de uma 
vingangazinha pessonl co minisho e es 
conde à séceio de que a sua lesa não ve- 
solo a ser acto 

Uma vinganço pessaol, porque o os- 
sunto veio é proça público, em altura em 
que nada o faca prever e, por isso, perfei 
famente fora do contesta 

Um receio de perder o confronto, 
porque é dos Ivros quer melhor forma 
de delesa é O otoque, de préférência, 
essoal 

Há exemplos recentes cessa táctica 
Não creio que esta forma de octuar 

dignifquem o minisro e o Pois. 
Se olloramo o agr ido 

Sousa Franco, nes ca cruzado, 
fundamental, que está a levar a cobo, 

não creo que levem a lado nenhum. 
Mos,independenkemente do resultado 

ecos consequências, não me parece que 
seja maneiro, rosa e digna, própria de 
a de dg 

ões Porque, com ludo fem um ver 
rim ma cano a la e 

regorivo, ã 

    

    

   

: e 
ciência do próprio, que, comparada com 
siações anterisres, que não se cansa de 
clenuncias. só reciem q suo cegue 
de quem não sabe olharse oi próprio. 

  

  

Apontamentos 

Novamente os silêncios 
Mario Cocildo Morado 

  

gem que alguns 

  

guns silêncios em relação à questão 
limorense, a saber: 

= do comunidede Internacional que 
tadamente cem mil 

radas em defesa de inlaresses e div 
dendos económicos; 

oragem, de 
ribose de 
perdão, ao chorarem em silêncio, co 
sorirem ne adversidade e vo agrade- 
cerem o: muilo pouco que lhes chego 
da muito que tinham direito que lhes. 
fora promeiido; 

de tanlos elementos da hjerarquia 
da lgrejo Católica de quem se espero- 
va uma posição mais. répiclo, mais fr 
me, mais clera é mois justa 

davi, contra 98 silêncios levar- 
toraim-sê mulas vozes, 

- dos portugueses que sentem sua 
q ultonta feita nos limorenses e mos 

  

  

Dentro em pouco, vai o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS completar um 
ano de publicação desta segunda série. Em jeito de prenda aos nossos 
assíduos leitores, decidimos que o preço de assinatura, quer semestral, 

quer anual, será menor. 
Aproveitem, pois estes preços só se manterão até ao final de Outubro 

    

MPE, Cao 

    
   

Campeão dos provincia 
Quinta-feiro,23 de Setembro de 19) 

| 

  

de férias 

fran oo mundo o sua indignação com 
palavras e oeçõe 

- de cuiros povos que, por sora 
lives é democrolos, desejam par Ti 
Loro Sae a mesma democroxio e o mes | 
ma liberdade; 

- dos jomalistas e dos meios de gg 
municação soci que, com notável pr 

eia denunciam trama urdido pa 
a cumplicidade 

provada de ouros países; 
- de Monsenhor Ximenes Belo que 

“abandona” as suas ovelhas porá sera 
sum vo nas instâncias infemercionai, in | 
cluindo o Vaicano. Um “pobre homem, 
usando os suas próprias polavras, que 
certemente verá chegar o dia da sua no- 
meação como Bispo residente de Dik Ri 

  
  

já com 

nunciofura apostólica em Timor Loro Sae 
independente e livre, Um "pobre ho- 
mem, rico de fé e de simplicidade, que, 
focar, não tem meda de denunciar os 
culpados desta hugédia e a hipocrisia do 
comunidade internacional. Um const | 
tar da paz (inclusive laureado com à! 
prémio Nobel) povo português, 
independentemente de credos e 
gias, soube espantoncamente homen 
Bear, acarinhor e acolher. 

E iá que falo de silêncios) esto a 
Ri ema 

fnlem o: 

      

leolo. [Es à pardi de 

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

tAbílio dos Frangos) 
Frango de Churrasõo. 

Leilão à Bairrada 
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EL ALAS 
cano, 120 = 3º AVEIRO Av Dr Lourenço Peninho, 96 D = 3, solo & 

  

O sano- Siena 

vio esto Cupão o coqu 
DD eneses - Esooei 

Hj | peso se FEL Essinanto do «Campeão das Provpeiaso, pelo qu cavidamena pre      

       

Rss ne dos crer nelas 
23 de Setembro de 1999 

Dentro de aproximadamente 
Wrês anes, o concelho de Ílhavo 
irá dispor de um «complexo de 
pise crop pao cor 

reações de niusica de 
menta A Marina da Barra, 

jo projecto de decrero-lei com 
as bases gerais da concepção, 

execução « exploração foi 
aprovado já em Conselho de 
Ministros, nr um 

de 50 
milhões de contos e será 

concessionada por um perá 
de 60 anos. 

As cerca de 70 mil embarcações de 
isúelo que todos os anos passem pela 

2002, uma estrutura de 
loio ce luxo, Um afito hisricos, de 
Do mp Ro q 

imção do Porra de Aveiro (APA), que 
permitirá que, adaqui a rés anos, possa- 
mos ter aqui um complexo de nível eu- 
peu. 

À Matina da Barra, que ficará sinia- 
a à jusante do Canal de Mira, e cujo. 
Ea pan 
jíximo ano, ocupará uma rea ol de 
are age 
consttuído um complexo de luxo que 

E qa Constitucional acham 
Junta 

Ds Na fe den 
alizar um referendo sobre a localização de 
EE mobi fes os 

fon a 
À autarquia apresentou ao “Tiibunal 

Eonstucional (VC) um requerimento. 
provado em 

  

  Por favor envie esto cunão, devidamente areenenido, para:          AVEIRO 

99.3           
assembleia de freguesia a 25 

En ie ompo Soma 
sido à obras. a 

O TE ão adm o cimento 
| devido à forma como as tré 

| Propostas para o referendo foram Sa 
a, eba den considerado que a 

de in dedos 
rca. cumpridos as 
Procsdimenais exigidos para à 

Santa Mar 

Tribunal Constitucional 
“chumba” referendo 

em Louredo 

Local 

Ilhavo 

   
albergará todo a tipo de serviços dispo- 

Este «gránde empreendimentos icé 
finciomar como um ageande motor de 
dining di tr 
mentos muito elevados», de forma di- 
o a RE atra 
vês das actividades comerciais, hotelaria, 
restauração c de recreio é lazer, que esta- 
rio abertas a não utentes da marina. 

A construção e exploração desta es- 
trucura será cometida à iniciaiva priva- 
de, mediante uma concessão de 60 anos, 

rÍodo considerado necessário para 
A qd 

tuas, estimado em cerca de 50 milhões. 
de comos, 

Dado, que se trara de uma infracos- 
tnitura que irá bencfciar os concelhos 

    

    

    

do Feira 

do referendo em 
a qi 

tas sconduzem à ilegalidade e 
nad o ca 

não cumprem os critérios exigidos na 
Constituição de clareza e precisão 

9 modo como a proposa 
perguncas, «colocando os eleitores peran- 
te exês hipóteses de resposta», não permi 
te, segundo o TC, que «o referendo em 
causa venha a ter uma resposta concha. 
dente o inequívoca, em termos de “im 

  

rendo local. À primeira ocorreu em finais. 
de Agosto em Portimão e deveu-se à 
ambiguidade com que era formulada à 

pergunca sobre a demolição de um aut 

Marina da Barra: * Vitrine turística da região e do pais” 

Marina da Barra: empreendimento 
de luxo a três anos de E 

ções, zonas destinadas a moradias (má- 
ximo de 130, com dois pisos) c aparta- 

ruções colectivas (má 
420, com Us pisos), estando 

ainda previstos equipamentus horeleiros, 
que não ultrapassem os seis pisos e de 
categoria mínima de quatro e três estre- 
las, com 200 quartos cada. 

Relarivamente ao canprego, O estudo 
cficauado pela APA esttna que a fase de 
construção da matina será responsável 
par 4OD a 500 postas de trabalho e a de 
exploração por 250, a que deverão ser 
acrescidos os posros de trabalho resul- 
tantes dos efeitos indiretos. 

ão, o mesmo es- 
tudo refere que, na Ee de exploração, 

ão garandr um 

          

de lavo e Aveiro, o 1o do Equi- 
DAR a 

forte coopecação entre as duas autarquias, 
cabendo a Ílhavo a elaboração de 
Plano de Pormenor que, segundo João 
Cravinho, está neste momento à ser sa- 

    
gjonal de 309 mil cnnros que, acrescido 
do aumento indisecto resultante do efe. 
to multiplicador desu: tipo de investi 

  

tifcado em Conselho de Minisuos. mento, n a 
A Marina da Basta, «vitrine turisi- al de 450 mil contos, A estes valores 

car da região e do país, compreenderá acresce os gerados pela exploração dos 
dis partos de recreio (interior e exteri- hotéis é gestão da parte imobiliária do 
or) com capacidade para 850 embarca. projecto. 

Classe e Distinção Lancia 
ao seu Serviço na 

- Comércio de Automóveis, Lda. 

  

AGIA 
nda + vu 

Combnio de Antomáveia, Lo 

    
Leva Dinis   

a or la a ve qa 
mplaa de mudos para sotisfaser todas uy sas 

COMÉRCIO DE ATOMÁVI 
o ca: ad Lauro, il 

80100 En (A st 
Stand 1 

= (056) 000   

ar ot Ctrnár ar, da e  La 
free nicinal casos é di 

Lancia (1 Gio 

  

ina: Ra António Alegria nº 238 
Fãs (o) 00089.



Do Alto do 

  

Carmo 

Bonito exemplo! 
Vitor Sequeiro olêncio verbal, não se repercule apenas 

na suo esfero pessoa, e isso serio o me 
nos, mas pode olingir ougal a as perts 
queses 

Sintomáfico é que o Comissário Eu- 
ropeu que sus o visado, fruto co to 
tmacka ce posse da nova Comisõo, tenho 
já sudo em deles desse mesmo Comi 

Audo apontando, assim, ea que o 

  

ae Gama e 
se assim fo fo mal colado a Gover 
no Ebrguês e as acusações de ignorar 
de” é de “incompetente”, com que o mi 
nisto mimasecu o Comissário, vobrsa- 
do conta si próprio, restando sabes nes 
sa hipótese, se o miisho Gssume lodos. 

  

    

Apontementos 

Novamente os silêncios 
Maria Cocildo Murado. 

Em | de dulho 
do ano em curso, 

     O cisne nes 
NB ros à mento 

que alguns 

    

guns silêncios em relação à questoo 
timorense, a saber: 

do comunidade intemacional que. 
deixa morrer aproximadamente cem mil 

  

Compeé vine 
a,23. e soa de 199] 

  

  

tram da mundo à su indignação com 
palavras e oeções; 

- de ouros povos que, por Sejm 
fins e democratos, desejam por Tr 
oro Soe a mesma democracia e o mes 
ma liberdade; 

= dos jomalstas e dos meios de o] 
municação social que, com notável pes 
sistência denunciam tromo urdida pay 
Indonésia com a cumplicidade já com 
provada de ouros 

de Monsenhor Ximenes Belo que 

usando as suos próprias polovros, que. 
certamente verá chegar a dio da sua no- 

  

   o dos províncias 
23 de Setembro da 1999 

Dentro de aproximadamente 
rés anos, o concelho de Ílhavo 
irá dispor de um «complexo de 
nível eropew» para acolher as 

embarcações de ruttica de 
recreio. A Marina da Barra, 

“jo projecto de decreto-lei com 
as bases gerais da concepção, 

execução e exploração fos 
rovado já em Conselho de 

“Ministros, representará um 
cerca de 50 

      

    
Não será, porém, aura ceolor nisso. as consequências da sua mecição como Bispo residente de Di 
foro mal dos Timorense, veio que o Aquela “bo de resto em [a oelmi sea e f : bi Sp É 

comsianhe vigilância futura e, por Isso, é e obediência, de pe de fé e de Es Loro Sos 
ema que na deixará prosimamente cs 

eçar a deior 
os olhos poru ouitos ussuntas, não por 
que este estejo us cause menos 
preocupação, 
se esgota em Timor. 

Acompanha eleitor, fruto dos acor- 
agora 

  

imprópria e perlestamente deselegante a 
qualquer nível, quento mais oo nível de 
“minisro, nos suas relogões com um ore 
gonização infemacionol 

Não sei se olguém disse co ministro, 

auto corvencimento o conside 
simples e esclareado. 

Mos so ninguém lho disse, era bom 

  

peu, tem, por lsso, o sabor de uma 
pessoal do minisro e es- 

conde 0 teceia de que a sua lese não ve- 
“nho a ser oco, 

Uma vingança pessoal, porque o os 
sun yeio à proça pública, em alum em 
“que nada o fazia prever , por iso, perei 
temente fora do contest. 

Um receio de perder o confronto, 
porque é dôs ros que a melhor forma. 
de defesa é à vioquê, de preferência, 
pessoal 

H exemplos montes cessa tácic. 
Não creo que esta forma ce ociuas, 

dignifiquem o minis e o Pai. 
O autoritarismo e a amogência de 

Sousa frenco, nesta autêntica envzada, 
fundamentalista, que está a levara cnbo, 

não creio que levem a lodo nenhum 
Mas, indlependentemente ca resultado 

e cas consequências, não me parece que 
seja maneiro, arosa e digno, próprio de. 
um membro do Governo, de trotar estas. 
questões. Porque, coma ludo fem um ver 
do e um mes, alguma ia eo, de 

  

uma euto-sub- 
Dn 
siações anleires, que não se consu de 
dino oem ro cu 

perdão, ao chororem em silêncio, ao 
sorirem na adversidade e wo agrade- 
cerem o muito pouco que lhes chega. 

de muto a que finhom direito e que lhes 
ora prometidos 

de lantos elementos do hiererguia 
da lgreja Cotólica de quem se espera: 
va uma pesição mois rápida, mois fi 
me, mais ch j 

Todavia, contra os silêncios levan- 

    

a é mois justa 

culpados desto hagédio e a hipocnsa do 
comunidade internacional. Um constru: 
tor do paz (inclusive laureado com o: 
prós to Nobel) q português, 

pendenfemente de credos e ideolos 
gias, soube espontaneamente home 
E 

    

toramisã mulas vozes E jó que Tolo de silêncios; estara 
dos pomigueses que senlem suo hora a in es palovas pato que 

cofónia e oo irmas atras falem ós a 
[eee 
Dentro em pouco, vai o CAMPEÃO Ds Ra completar um 

ano de publicação ito de 
assíduos leitores, decidimos que o preço E ut quer semestral, 

quer anual, será menor. 
Aproveitem, pois estes preços só se manterão até ao final de Outubro | 

milhões de contos e será 
ionada por um 

de 60 anos. 

As cerca de 70 rmil embarcações de 
etreio que todos oe anos passam pela 

cas avirense no raeco entre o None 
da Europa « o Mediterênco, pasar a 

e, « partir de 2002, tam estrutura de 
Hspoio de luso. Um afacto históricos, de 
acordo com o presidente da Adminis- 
mçõo do Porto de Aveiro (AA); e 
emitirá que, daqui a rés anos, 
E caçiam tool dem 
(opeum. 

À Marina da Barra, que ficará sina 
“da a jusante do Canal de Mira, e cujo 

  

imo ano, ocupará uma área total de 
58 hectares, av longo dos quais será 

fnstrúdo Aof combos de Nil" quê   
Senta Maria 

  

    

     

  

      

ER 
Abílio Marques 
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       (Abilio das Frangos) 
Frango da Churrasco      
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    ram E 
asoosoo 

DI saxo. Frosiao 
Desa sos sesanto do «Cornpedo ds Provincias», pela cerimania presnendos * "Peão das Provinciass, pola que 

: DD meses - Dioveag 
  via esto cupão o choque 

  

   
      Per favor anvio aste cunão, dovitames Campeão das Provincias -R. Jogo Mendongs 

AVEIRO 

99.3 

    

  

      três               
   

        

o Fal Ep «chama: 
bon Freguesia 
Clave Sa Mad Ei, evo 

  

DE sonia rp 
A mesentou ao “Tribunal 

à nedeaci e am einen 
leia de Freguesia a 25 

o mês passado onde soliciza autoriza 
para tcalizar um referendo sobre o 

local para o cruzeio, que terá de 
| er retirado do lugar onde se encon 
[Eid astra 

'€ não admitia 6 requerimento 
DER S fucr ce da a pinta 

postas para referendo four fon 

[mente cumpridos os 
ocadimenais exigidos para. 

Local 

Ilhovo 

É 
Maira da Barra 

albergará todo o tipo de serviços dispo- 
níveis num centro u 

Este «grande empreendimento: 
funcionar como um «grande motor de 

    

recta é indirecra, nomeadamente, atra- 
vês das actividades comerciais, hotelaria, 
aee RU 
ão abertas a não utentes da marins 

dominado bordas 
rutura será cometida à iniciaiva priva- 
de, mediante uma concessão de 60 anos, 
e 
amordcar 0 investimento directo. 
ds Edo oe de 5 palhas 

contos, 
Dado que se trata de uma infracos- 

mútua que irá beneficiar os concelhos 

  

da Feira 

Tribunal Constitucional 
“chumba” referendo 

em Louredo 
do referendo erm apreçom 

O eribnal considera que as pergun- 
tes: sconduzem à ilegalidade e 
inconsticucionalidade do referendo», já 
que ão cumprem as citéros exigidos na 
Constituição de clareza e precisão. 

o 

sendo local, À primeira ocorreu em fis 
de Agosto em Portimão e deveu-se à 
ambiguidade com que era formulada a 

pergunca sobre-a demolição de um ant 
go mercado.   

É Vitrine curistca da região e do país” 

  

de flhavo e Aveiro, o minisuo do Equi- 
an GL RR 

forte cooperação entre as duas atrarquias, 
cabendo a Ílhavo a elaboração de 
Plano de Pormenor que, segundo João 
Cravinho, está neste momento a ser ra 
sicado com Consiho de Minos 

A Marisa da Barra, a 
e qu 
dois porros de feereio (interior e exteci 
06) com capacidade para 850 embarca- 

  

13 

Marina da Barra: empreendimento 
de luxo a três anos de distância 

ões, zonas destinadas à moradias (má- 
ximo de 130, com dois pisos) e aparra- 
mensos em construções colectivas (imá- 
aimo de 420, cum três pisos), estando 

tos hoteleiros, 

categoria mínima de quatro e três ese. 
Jas, com 200 quarmos cada. 

Relativamente ao emprego, o estudo 
efecniado pela APA estima: que a fase de 
construção da marina será responsável 
por 400 «500 postos de trabalho e a de 

rantes dos efeitos indirectos = e mesmo 6 
tudo reere que, aa fase de expl 

gonal de 300 mil cons que, acrescido 
do aumento indirecro resultante do 
to multiplicador deste tipo de investi 
mento, resultará num incremento anu- 

al de 450 mil contos. A estes valores 

acresce os getados pela exploração dos 
téis e gestão da paree imobilitgia do 

prejecro. 

   

  

Classe e Distinção Lancia 
ao seu Serviço na 

G.TA. - Comércio de Automóveis, Lda. 

    

ALBA. - Combi de Anembes, Lo. am mo Lmosiomário Lasso, le ne as 
tda comia o cunha us nº magos que De fere à triciaal cls a distinção 

ip, a de ida para atas todas uy sous 

Lancia (8) H Grunturismo 

STA. Comttcio DE AUTOmáVEIS IDA 
ESPINHO - Stand / Oficina: fa do Logreivo Saldo 

  

Fe 1) TRA 4 6 
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E do (056) 00 SO Pi 56) 600 
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O instável mundo 
do futebol 

António Lemos    

    

É de John Kennedy num momento, com 
certeza, de desapontamento e até de 

Je il | foce à ii | 
postura do dt. Salozar às propostas ameri- 
canas para as eventuais saídas políticas do 
antigo Ultramar português, a frase lapidar: 

“Aqueles que tornem a evolução pacífica impossível tornarão a re- 
volução violenta inevitável” 

Desconheço porém se o conceito de âmbito objectivamente po- 
lífico terá a mesma trágica eficácia no processamento das relações 
em outros campos de actividade. A ser assim, todavia, a reclamada 
revolução agora tão desejada do futebol português, o outro 25 de 
Abril de que nos falava o romântico dr. Roquette seria mais do que 

pertinente versus à maioria dos putotivos dirigentes, da suposta inde- 
pendência da comunicação social da especialidade e até das respon- 

fipificados pelo 
suas Assembleias Gerais, mentalidade terceiro-mundisto do seu ga- 

binete técnico e inclusivamente é não poucas vezes de opções do 
órgão directivo. O que reflecte as mais gritantes e redutoros manifes- 
tações do progresso desejável da modalidade que se acomoda nos 
dias de hoje à penúria da sua vida pouco mais do que vegetativa. 
Aonde face à má qualidade do espectáculo o opinião pública gera- 
dora da desertificação dos estádios se encarrega ainda de 

descaracterizar os técnicos e vulgarizar os afletas. 
É este o quadro trágico da nossa realidade desportiva em fute- 

bol. Não a tratar porém com esta crueza é tão perigoso como não 
apresentar sugestões de tratamento para tão drástico. diagnóstico. 

Considerando, no entanto, a especificidade do que resta do 

público espectador, cego e apaixonado, onde a clubite reina muito 
acima de qualquer objectivo de interesse colectivo importa 
socorrermo-nos da proverbial paciência chinesa, dar tempo o tem- 
po, enquanto experiências-piloto levados à prática no âmbito do 

associativismo distrital possam pelo eventual êxito gerar um movi- 
mento colectivo, ia nacional de do mo- 
dalidade. 

Có, pelo nossa parte, não negamos a participação desde logo 
Porque nem sequer nos escasseará fair-play para, se as nossas 

propostas forem recusadas, nos sentirmos diminuídos, dado que 
elas, pelo seu cunho de grande ambição, mesmo revolucionário, 

se tornem incómodos, Por isso, as desejamos apresentar como 

sugestões em duos associações com quem temos mais afinidades 
e da sua eventual emulação, espera-se que o tema suscite algum 
movimento que contrarie a inércia de reconhecido conservadorismo 

das estrutura associativas menores, desde sempre pouco dadas a 
pensar pela sua própria cabeça. Bem mais útil seria, na efeméride 
das Bodas de Diamante da Associação de Futebol de Aveiro (AFA), 

emprestar esse contributo ao futebol do que a mera constatação do 
seu fundador, tal como o actual presidente do órgão directivo, se- 

rem oriundos do mesmo concelho!... 
Sem pedras no sapato, não temos sequer idade para ser contra 

quem quer que seja, quanto muito não podemos é ser a favor de 
quem pretende confundir ao meter-se na pele do que, esporadica- 
mente, represento. E só foltará mesmo que essa coincidência de 
natalidade concelhia não vire no “pico-de-fino” da cerimónia. 

É que, paro a debacle do futebol pátrio ser total, bater no fundo, 
já só nos falta a desilusão de não nos apurarmos para o próximo 
europeu. Nesse dia, espera-se que não, os estruluros generaliza- 
das do futebol estarão para a revolução como o golpe das Caldas 
esteve pora o 25 de Abril. 

      

  

Desporto 
Campeão das províncias 
Quinta-feira,23 de Setembro de 1999 

Futebol 

E 

Beira Mar motivado recebe Penafiel 
O Beira Mar tecebe este fim- 

de-semana a equipa do Penafiel, 
em jogo à contar para a 54 Jorna- 
da da II Liga. A formação 
aurinegra encontra-se moralizada 
após duas vitórias consecutivas 
frente ao M e Leça, res- 
pectivamente. Pelo meio, fica uma 
derrota em casa frente ao Vitesse, 
da Holanda, jogo da primeira eli- 
minatória da Taça UEFA, onde se 

destaca, apesar do resultado ne- 

gativo, a boa exibição dos “pupi- 
los” de António Sousa, a confir- 
mar o bom momento de forma 
que a equipa atravessa. 

Na próxima terça-feira, o Bei- 
raMarvaia Arham cumprir o jogo 
da segunda mão, O objectivo é 
tentar contrariar o favoritismo dos 
Holandeses e virar o resultado a 
favor dos aveirenses. No mesmo 

dia, jogam para a Taça UEFA Di- 
namo de Bucareste/Benfica e 

Natação 

Sporting (Viking. O jogo “gran: 
de” do dia 28 dá o pontapé de 
saída pelas 19:45 e será transmi- 
tido pela Sport Tv; o FC Porty 
viaja até Espanha onde defronte 
ro Real Madrid, na terceira jor- 
nada da Liga dos Campeões, O 

Boavista entra em campo na quar- 
ta-feira, recebendo, no Bessa, q 
Feyenoord, jogo que poderá ser 
acompanhado a partir das 19:45, 
na RTP 1. 

Piscinas do SCA abrem em Outubro 
O complexo de piscinas do 

Sporting Clube de Aveiro (SCA) 
vai abrir ao público no próximo 
dia 1 de Oumbro. Inaugurada no 
passado sábado pelo secretário de 
Estado do Desporto, Miranda 
Calha, esta infra-estrutura repre- 
senta um investimento superior a 
360 mil contos, quatro vezes mais 
do que previsto aquando do inf- 
cio da obra, em 1996. De referir 
que este-complexo, situado em 
terrenos cedidos pela Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro durante a presi- 
dência de Girão Pereira, esteve 

parado por falta de verba. 

Apetrechado com aparelhos 
da mais moderna tecnologia, o 
complexo integra uma piscina de 
25 metros com 8 pistas, um tan- 
que de aprendizagem de 12 me- 

  

tros e um ginásio de musculação. 
Para além disso, é composto por 
um sistema de tratamento de 
água realizado por feixes ultravi- 
oletas e por piso antiderrapante. 

  Eri F 
  

Futebol 
Iliga 

5º Jornada 
Alverca / U. Leiria 

E. Amadora / Marítimo 
Boavista / Guimarães 

Gil Vicente / Sporting 
(sábado, 21 horas, Sport Tv) 

Sp. Broga / Belenenses 
Farense / Bentico 

(sábado, 19 horas, RTP1) 
V Setúbal / Salgueiros 

Rio Ave / Santa Clara 
WLiga 

5º Jornada 
Beira Mor / Penafiel 
Sp. Espinho / Imortal 

Noval /U. Lamas 
H Divisão B (Zona Centro) 

Vilafronquense / Sanjoanense 
Águeda / Arrifanense 
Ovorense / Torreense 

A TEL NER (e) 

    

Oliveirense / Torres Novas 
Caldas / Cucujães 

Feirense / O. Bairro 
IM Divisão - Série B 

3º Jornada 

OI. Frades / Cesarense 
“Anadia / Mealhada 

O. Hospital / Estarreja 
Valecambrense / E Algodres 

U. Coimbra / ovonca 
S. João Ver / Mirandense 
Mangualde / S. Roque 

Basquetebol 

Liga TMN 
3º Jornada 

Aveiro Basket / Queluz 
Gaia / Oliveirense 
Imortal / Seixal 

P Telecom / Figueira Ginásio 
Ovarense / Porto Maia 

  

Benfica / CAB 

(folgas Uliabum) 

Hóquei em Patins 
Camp. Nacional 1º Divisão 

2º Jornada 
O. Barcelos / H. Sintro 
Mealhada / Benfica 

FC Porto / Barcelinhos 
Oliveirense / Gulpilhares 
Infante Sagres / Espinho 
Paço de Arcos / Seixal 

Andebot 
Comp. Nacional |º Divisão 

Tº Jornada 

Porto /ABC 
Boovista / E Holanda 

S. Bemardo / Águas Santas 
Sporting / Maia 

Ginásio Sul / Boa Hora 
Madeira / Belenenses 

Camp. Nacional Il Divisão 
Tº Jornada 
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“Velhas 

Porfírio Tavares: 
«Alinhar no Beira Mar 

soube-me a pouco» 
Porfirio Tavares nasceu a 30 de Abril de 1946, em Lisboa. Exa ainda um 

rapazinho de 1á anos, quando integrou o plantel dos Principiantes do 
Sporting. As saudades do que viveu no futebol são muitas, mas tenta 

ça-las com uns jogos de futebol que vai fazendo com os amigos. 
Ponfôrio Tavares é um amante incondicional d o ra mas 

pela 

Donielo Sousa Pinto 

«Cheguei ao Beira Mar com 20 anos. 
Fui para o clube emprestado. por duas 
épocas, juntamente com o Colorado. Tk- 
nhamos intenção de fazer subir o Beira 
Mar à I Divisão (época de 66/67), mas 

não conseguimos...» De Aveiro, guarda 
muito boas recordações, apesar de ter pas- 
sado «pouco tempo na cidade. Pratica- 
mente, só ficava, em Aveiro, nas vésperas 
Eos dias dos jogos», Alinhar no clube 
qurinegro «soube à pouco e não fosse o 
serviço militar teriá fixado résidência na 
cidade dos canais». O n.º 11 do clube 
aúrinegro tem saudades dos seus tempos, 
mas com diz «tudo tem o seu tempo. 
Tenho conseguido disfarçar as saudades, 

“continuando a jogar com os amigos. Te- 
nho participado em jogos entre os vetera- 
nos do Sporting e do Beira Mar, onde 
reencontro velhas amizades». A carreira 
fitebolística de Porfirio Tavares terminou 
aos 34. Deixar os relvados não foi fácil, 

«mas; como fui, durânte algum tempo, 
treinador-jogador, acabei por acitar a si- 
tuação com alguma naturalidade. 

  

«A sensação de marcar um golo é 
indiscritivelo. 

Jogar futebol não rendeu muito di- 
nheiro, «nem deu para fazer um pé de 
meia. Ganhava 2500500, por mês e 
50000800, anualmente, em luvas». Mas 

isso pouco imporra, porque «o futebol foi 
uma grande paixão. As sensações que sen- 
timos, quando marcamos um golo, ga- 
nhamos um jogo, fizemos uma finta ou 
um bom passe são indiscritíveis, São sen- 
Sações que só os praticantes sentem. Não 
há nada que as pague». 

Porfírio jogou no Sporting, no 
Desportivo do Montijo, no Barreirense, 

confessa-se desiludido com os espectáculos ao vivo. Pelo clube axrinegro e ci cidade de Aveiro tem um carinho especial. 

no Santiago do Cacém, éntre outros. O 
Beira Mar teve, contudo, um significado 
especial, porque «me recebeu numa fase 
dificil, mesmo sabendo que eu iria iniciar 
o serviço “militar e que, provavelmente, 
seria mobilizado». Todavia, não esconde 
que o plantel onde mais gostou de ali- 
nhar foi o Sporting, onde passou sete anos 
da sua carreira. 

«A II Divisão é muito dura». 

Porfirio Tavares segue com muita aten- 
ção os resultados do clube aurinegro e 
conta que vibrou com a conquista da Taça 
de Portugal. Da equipa de Aveiro espera 
«que não facilite desde o início e que se 
concentre no trabalho que tem pela fren- 
te. O facto de ter ganho a Taça não garan- 
te à subida automática à I Liga». E, claro, 
convém não esquecer que a II Divisão não 
é nada Fácil... «Quando cheguei ao Beira 
Mas, acreditava que podíamos subir à | 
Divisão. Mas não conseguimos. E posso 

tir que tinhamos um plantel reche- 
ado de bons jogadores. A II Divisão é 

muito dura», 
Apesar de ser um grande adepto de 

futebol confessa que perdeu um pouco 
da motivação para ir aos estádios assistir 
aos jogos. «Prefiro ver na televisão e não 
escondo que fico um bocado nervoso. Mas 
a verdade é que estou um pouco al 
cido com o firtebol». 

«Não se pode dizer que a 
corrupção seja generalizada». 

Admite existirem muitas diferenças 
entre o futebol que praricou e aquele que 
vê praticar. «Actualmente, existem gran- 
des interesses económicos, o que não acon- 
tecia no meu tempo. Por outro lado, as 
condições de treino, a liberdade dos jo- 

Glórias do Beira Mar 

  

ba O 

     «Vou ter que parar de joga! 

gadores e a rapidez dos jogos, é comple- 
tamenre diferente». Quanto à corrupção, 
Porfirio Tavares acredita que «se no nosso 
tempo, havia corrupção nós não dávamos 
por isso, pois limitávamo-nos a jogar. A 
haver corrupção, os casos eram pontuais. 
Hoje, não se pode dizer que a corrupção 
seja generalizada. Contudo, gostava que, 
daqui à alguns anos, quando a acção ju- 
dicial tivesse prescrito, algumas pessoas 
contasse as suas façanhas em jeito de 
livro de memórias, para podermos saber 
o que é que se passou ao certo...» 

«Não teria medo de ser 
mobilizado pare o Ultramar» 

Se Porfírio Tavares tivesse, hoje, 18 
anos as coisas seriam, naturalmente, dife- 
rentes, «Teria melhores condições de rrei- 
no e, consequentemente, melhor téeni- 
ca, melhor preparação física e psicológi- 
ca, até, porque nos nossos dias, os miu- 
dos começam a jogar aos 10 anos, Por 
outro lado, não teria medo de ser mobili- 
zado para o Ultramar, não ficaria “preso” 
a um clube e teria conseguido organizar 
melhor a minha situação financeira». 

Aos rapazes que queiram fazer do fu- 
tebol a sua profissão aconselha que «te- 
nham prazer no contacto com a bola, pois 
se a tratarem bem, ela saberá recompen- 
sar. É importante que não desistam às 

  

Oro bolas! 

Porfírio conta: 
«Passei ao lado de uma grande carrei- 

ray 

«Os melhores jogadores da minha 
época, no Beira Mar, foram o Abdul, 

O Marçal e o Colorado». 

«Os dois grandes nomes do futebol 
são o Pelé e o Eusébio». 

«O craque das nossas dias é o Luis Figo». 

«O Abdul e o Cleo eram muito bons 
para pregar partidas. Estavam sem- 

pre muito bem dispostos. Eu não ti- 
nha vocação para pisar o risco». 
«O meu pai tinha um Fiat 600 e, sem- 
pre que eutinha jogos em Aveiro, me- 

tia-se no carro com a minha mãe e com 
a minha namorada para assistirem ao 

O corrito gastava mais água 
do que gasolinal» 

«O futebol tem uma força enorme. Ar- 
rasta multidões e, por isso, devia ser 
uma festa», 
«Os simpatizantes deviam apoiar sem- 
pre as suas equipas e não considerar os 

adversários como inimigos a abater a 
qualquer custo». 
«Joguei com o José Pereira, Colorado, 
Evaristo, Marçal, Nartanga, Cleo, 
Abdul, Almeida, Marques». 

rfutebol, por causa de uma lesão»    
primeiras contrariedades, porque a força 
de vontade é um-factor muito importan- 
tes, O talento também é imporrante, 
porque é o elemento essencial «para so- 
bressair no futebol». 

«Fiz muitas amizades e poucas 
faltas» 

Porfírio Tavares foi, durante muito 
anos, Oficial de Justiça, no Tribunal do 
Montijo e treinou algumas equipas da 
zona. 

O balanço da sua carreira furebolfsti- 
ca é positivo, amas poderia ter sido me- 
lhor. De qualquer maneira, as coisas boas 
superaram as más. Pratiquei a modalida- 
de de que gostava e fiz muitas amizades. 
Com 14 anos, fiú campeão em principi- 
antes, campeão em reservas, pelo Sporting 
e quando o Clube Desportivo do Montijo 
subiu pela primeira vez à 1 Divisão, eu 
fazia parte da equipa. E, durante toda a 
minha carreira nunca fui expulso». 
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O osso é um tecido vivo que se 
renova permanentemente 

durante a vida. Como passar 
do tempo, todos os ossos do 

nosso organismo são totalmente 
renovados. Essa renovação deve- 

se às células ósseas msáveis 
pela actividade de formação e 
de reabsorção do tecido ósseo. 

Durante as primeiras décadas de 
vida, predomina a actividade de 
formação óssea; em idades mais 

avançadas, há alterações da 
actividade de reabsorção óssea, 
de tal forma que a massa óssea 

começa a declinar 
vagarosamente, para a maioria 

das pessoas, a partir dos 50 
anos. Esse declínio tem 

consequências menores para 
aqueles que armazenaram osso 

em quantidade adequada. 
Entretanto, os que fizeram 
pouca actividade fisica nas 

primeiras décadas da vida e, 
principalmente, aqueles que 

não ingeriram cálcio em 
quantidade suficiente, têm o 
risco do desenvolvimento da 

4 
+ 

O cálcio é fundamental para o cresci- 
mento dos ossos dentes. Todos às dias, o 
nosso organismo recebe cálcio dos alimen- 
tos ingeridos e perde cálcio na urina, de 
tal forma que a diferença entre o que en- 
tra e o que sai é conhecido como balanço 
de cálcio. Se essa diferença é negativa, o 
organismo retira cálcio dos ossos, para 
manter o nível de cálcio circulante no san- 
gue e assim possibilitar a sua oferta para 
outras necessidades do nosso metabolis- 
mo, como a coagulação do sangue, à con- 
tracção muscular, os batimentos cardia- 
cos, a transmissão nervosa e o controle da 
tensão arterial, 

Uma das uências inevitáveis no 
envelhecimento é a perda gradual da 
massa do osso, que se torna mais frágil e 
às vezes diminui de tamanho, justifican- 

do a perda de alrura de algumas das pes- 
soas idosas. A osteoporose é uma condi- 
ção onde a perda de massa óssea favoreoe 
o aparecimento de fracturas por queda 
simples, ou mesmo no movimento que 
requer mais esforço. Tanto os homens 
como as mulheres perdem massa óssea 
com a idade, porém, nas mulheres o pro- 
cesso acelera-se mais intensamente por 
ocasião da menopausa. À primeira indi- 

cação da sua presença pode ser a fracura 
do fêmur ou da coluna. 

A diminuição da massa óssea, mesmo 
em níveis que podem ser 

  

A mesma mulher em 1959, 1989 e 1996 

Osteoporose 
como de osteoporose, nem sempre acar- 
reta problemas ou as limitações que cos- 
tumam caracterizar a doença. 

Prevenir passa pela ingestão de 
cólcio em quantidade adequada 

As medidas preventivas compreen- 
dem a ingestão de quantidade adequada 
decálcio, o exeteício físico, a correcção do 
hipo-estrogenismo e o controle dos fac- 
tores que favorecem as quedas, que serão, 
em última análise, os responsáveis direc- 
tos pelas fracturas 

A prevenção primária deve ser feita na 
formação da estrutura ósea, que se 
durante o 
na fase de adolescência. A quantidade de 
massa óssea que o organismo consegue ar- 
mazenar, durante a adolescência fará com 
que, no envelhecimento, haja maior ou 
menor resistência contra as fracturas. Por 
isso mesmo, é fundamental que o adoles- 
cente, principalmente do sexo feminino, 
seja orientado para uma dieta rica em cl 
cio, como. também pará actividades É 

regulares. A prevenção secundária de 
fracturas deve ser realizada quando à 
osteoporose já foi reconhecida. Metade das 
pessoas com osteoporose vitimadas por 
fracturas de fémur desenvolvem limita- 
ção, ou mesmo impossibilidade de se 
movimentar. Cerca de 1/4 das pessoas 
com fractura do colo do fémur podem 
apresentar complicações circulatórias, 

  

    

iromboembólicas, infecções respirarárias 
é agravamento da diabetes, que podem 
resultar em morte, 

Factores de risco 

Os factores de risco para o desenvolvi- 
mento da osteoporose e das fracturas as- 
sociadas são de duas naturezas: os que 
podem ser corrigidos e os que não são 
passíveis de correcção. Exemplos dos pri- 
meiros são a predisposição genética, pes- 
soas de baixo peso € estatura, pertencer à 
raça branca ou asiática, como também ter 
parentes próximos com o problema. Há 
medicamentos que utilizados com regu- 
laridad iruem factores de ri mi 
por exemplo os corticosteróides, os 
anticonvulsivantes e o metotrexato. À me-| 

nopausa precoce também é um factor de 
risco não passível de correcção. 

Os segundos estão relacionados com 
o estilo de vida, como o fumo ea bebida 
alcoólica que podem ser interrompidos, a 
falta de exercício físico que pode ser corri- 
gido, a alimentação que pode ser modif- 
cada, e a terapia de reposição hormonal 
nas mulheres que têm baixo nível de 
estrogénios e que pode, também, ser ins- 
tituído. 

O exercício físico 

Os exercícios físicos devem ser reali- 
zados de forma regular três vezes por se- 

  

ALIMENTOS COM QUANTIDADES DE CÁLCIO 
MAIS ELEVADAS 
  

  

    

ALIMENTO QUANTIDADE QUANTIDADE DE CÁLCIO 

(mg/porção) 
Leite magro 1 chávena (200 ml) 246 
Queijo Fatia grossa (30 g) 200/250 
logurte 1 copo (200 9) 240 
Sardinha 1 unidade média (70 9) 281 
Ostra 235 
Semente de girassol 209 320     
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mana, com intervalo entre as sessões de 
24 a 48 horas. É muito importante que 
os exercícios sejam realizados com o paci- 
ente suportando o seu próprio peso, em 
função da força que os músculos exercem 
sobre os ossos da coluna e dos membros 
inferiores. A força muscular sobre os os- 
sos constitui o estímulo fundamental para 
a manutenção e o aumento da massa ós- 
sea. O que quer dizer que os exercícios na 
“água, como a hidroginástica e a natação, 
ou mesmo aqueles realizados em bicicle- 
ta, não trazem os benefícios observados 
com exercícios do tipo caminhar, correr, 
dançar, jogar ténis, ou praticar algum 
lesporro colectivo como o futebol, o bas- 

quete co voleibol. Considerando-se a con- 
dlição de idoso, o exercício mais indicado 
para a prevenção da osteoporose é a cami- 
nhada, que deve ser realizada por aproxi- 
madamenre 40 minuros, antecedidos de 
um aquecimento e finalizados com um 
alongamento muscular. 

A fonte de ingestão de cálcio deve 
ser natural 

O balanço do cálcio resulta da quan- 
tidade que entra no organismo, através 
dos alimentos, e da quantidade que saí 
pela urina. Se este balanço permanecer 
negativo por tempo prolongado, pode ter 
como resultado uma perda significativa 
do esqueleto, Para se evitar esse balanço 
negativo, devemos ingerir quantidade su- 
ficiente de cálcio e ficar atentos a factores 
que prejudicam a absorção de cálcio pelo 
intestino. Os factores são: o envelheci- 
mento, o aumento da quantidade de fi- 
bras nos alimentos, a presença do ácido 
oxálico em hortaliças, como espinafre e 
beterraba, o ácido fíctico presente na cas- 
ca extema de grãos de cereais, como aveia, 
os níveis elevados de fósforo na dieta, a 
quantidade diminuída de gorduras e vi- 
tamina D dos alimentos. 

A adição de pequenas quantidades de 
proteina animal em alimentos de origem 
vegetal pode melhorar, em muito, a qua- 
lidade proteica, como o espaguere com 
um molho leve-de carne, ou ainda meio 
copo de leite com o cereal ao pequeno- 
almoço. 

A quantidade recomendada de cálcio 
por dia é de 800 miligramas para adultos 
e de 1.200 miligramas para homens e 
mulheres entre os 11 e os 24 anos de ida- 
Posta nú De penodõ-ds po 
ção e amamentação. 

A fonte de i ingestão de cálcio deve, 
sempre que possível, ser natural, em vez 
da forma de suplemento medicamentoso. 
Através da fonte alimentar garante-se os 
outros elementos que auxiliam na absor- 
ção do cálcio e na formação do tecido ós- 
seo, Para além disso, os alimentos que con- 
têm cálcio são também fontes excelentes 
de outros minerais e vitaminas. 

  

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3'e6*à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n.º20, 3º 
TELEF. (034) 423248 + 3800 Aveiro 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

JOSÉ TORRES 
Ginecologia e Obstetrícia, Lda. 

Ginecologia e Obstetrícia 

Horário de Consulta: 
de 2ºa 6º a partir das 14 Horas 

    Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
TELEF. (034) 386222 + 3800 Aveiro 

n.º6, 2º Andar, Sala 9     

SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF. (034) 423649 - 385346 * 3800 Aveiro   
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O nada onde tudo se ouve 
Miguel Lemos 

Há vezes em que tudo se transforma 
em silêncio e isso não é necessariamente 

mou. Quando se faz silêncio - ou quando 
nós O criamos - podemo-nos ouvir a nós 
próprios é esquecermo-nos um pouco do 

fuído do tempo à nosso volta, recentrando- 

nos sobre o que de essencial existe den- 

ro de nós 

Neste silêncio todas as vozes se ou- 
vem mois alo e mais nitidamente, porque 
são os nossas próprios emoções e memó- 
rios que falam, recordando-nos o que ficou 

pores trás, o que somos, porque fizemos 
ou deixamos de fazer determinadas coisos. 

Eisto é necessário e bom porque é neste 
momento que somos capazes de suspen- 

der momentoneomente o fório do que pos- 

    A.CA. On-Line 

sa e de fudo aquilo que nos constrange, 

parando um pouco para retomar o fólego. 
Aqui há uns anos atrás um pai manda- 

voo filho para o “liceu” rar o quinto ano 
pora trabalhar num Banco. Eram os tem- 
pos gloriosos do chamado “emprego pora 
a vida”. Era possível passar décadas sem 
aprender nada mais porque tudo estova já 
definitivamente definido e feito. O único 
ruído era ao fim de semono o do relato do 

futebol no telefonia. Tudo estova no seu 

lugar e as dúvidas eram poucas. 
O silêncio não ero uma terapia por- 

que era a própria doença e a fonte de lo- 
das os moles. Vivia-se parado, sem nada 
êrespera para ló do horizônte, nem a curi- 
osidode de o procurar, nem ninguém que 

nos obrigasse a ir mais além. Podia-se pen- 
sar três vezes antes de fazer o que quer 

CADASTRO COMERCIAL 
(Dec-Lei nº 277/86, de 4 de Setembro) 

O QUE É 
Um ficheiro de recolha de informação onde são identificados 

os estabelecimentos comerciais, sua localização, número de traba- 

Ihadores, área de venda e 
E Es a 

a e 

que fosse, tal como nos tinham recomen- 
dado os nossos avós, que continuariam 
ad infinitum a ser um modelo de sabedo- 

rio e de virtude, um 
exemplo imaculado a 
seguir. 

Entretanto como 
tudo isto mudoul A 

angústia de não ser- 

mes ulrapassados, o ex- 
cesso de informação 

que nos 
ovassala, q 

concorrência 
feroz dos que 
nos rodeiam e 
competem ob- 
ceca-damente 

por um mesmo 
destino, as ver- 

dodes que são 

apenas momen- 
tos no caminho 
da descoberta de 
uma nova menti- 
ro, atiram agora 
muitos de nós para o beco do analfabetis- 

mo funcional, da indiferença e da exclu- 
são ou, nalguns exiremos, mesmo da 

esquizofrenia. 

Porar é, pois, preciso. Parar não para 
voltar atrás mas para compreender; parar 

   

   
       

Um Tempo err que é preciso procurar os 
ilêncios 

não porque se fem medo, mas porque é 
preciso enfrentar melhor os desafios; pa- 

rar não porque se desistiu mas porque im 
porta sermos ainda mais inteligentes e au- 

dazes. 

E assim do Nada se foró luz. E o Vazio 

mais não será do que um tempo de espe- 

ro, um: ligeiro torpor no qual os 

nossas emoções se 
embebedam na espe 
ranço de novas aven- 

luros. O silêncio, por 
sua vez, fará soar 
lentamente oo lon- 
ge novas vozes e 
desafios que se 
váo aproxima: 
e para os quais os 
nosso rostos se 
abrirão, sorrindo. 

Então, quando 
a noite começar 
suavemente a pas- 
sas, inspiraremos 
fundo para encher- 

mos os pulmões 
de todo o ar do manhã que pudermos. E 

isto será de bom augúrio porque, afinal, 
tudo que virá - e é preciso acreditar nisto - 
faz parte da grande festa da vido. 

Ontem dormimos, mos foi apenas um 
bocadinho. 

  

exercida. 
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A Quem se de: 
Aos Comerciantes: 

Porgrosso; A retalho; 

Agentes de comércio. 

Que Objectivos Visa? 
Melhor conhecimento do mercado 

e dos comerciantes; Informação 

de base para estudos sectoriais; 
Definição d ti 

comerciais; Apoio ao comerciante 

na modemização do comércio. 

Sr. COMERCIANTE! O CADASTRO COMERCIAL É: 
OsriGATÓRIO, FÁCIL, GRATUITO... DO SEU INTERESSE! 
SE AINDA NÃO O FEZ, INSCREVA JÁ O SEU ESTABELECIMENTO 

ATRAVÉS DA ASSOCIAÇÃO (COMERCIAL DE ÁVEIRO. 

SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE NO TRABALHO 
(Ler n.º 7/95 pe 29/3 E DL N.º 26/94 DE 1 DF FEVEREIRO) 

A OBRIGATORIEDADE DESTA LEGISLAÇÃO, PUNIDA COM ELEVADAS COIMAS EM CASO 
DE INCUMPRIMENTO, LEVOU A ASSOCIAÇÃO (COMERCIAL DE AVEIRO A ASSINAR. 

DOIS PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO COM DUAS EMPRESAS DA ESPECIALIDADE. 
Com ESTES PROTOCOLOS, OS ASSOCIADOS TÊM ACESSO A UM CONJUNTO DE 
SERVIÇOS DE ELEVADÍSSIMA QUALIDADE, A UM PREÇO SUBSTANCIALMENTE MAIS. 

REDUZIDO QUE OS PRATICADOS NO MERCADO. 
“AS CONDIÇÕES ACORDADAS INCLUEM: CONSULTAS E EXAMES MÉDICOS A REALIZAR. 
BREVEMENTE NAS INSTALAÇÕES DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE ÁVEIRO, CLÍNICAS 

ConsuLrório MÓVEL EA visITA DE TÉCNICOS DE HIGIENE E SEGURANÇA, À FIM 

DE ANALISAR AS CONDIÇÕES E RISCOS DOS TRABALHADORES, DAR 
ACONSELHAMENTO NECESSÁRIO E TOMAR AS MEDIDAS DE PREVENÇÃO RELATIVAS 
AOS POSTOS DE “TRABALHO, COMO TAMBÉM PROCEDER AO RESPECTIVO RELATÓRIO 

PARA AS ENTIDADES OFICIAIS E A EMISSÃO DE FICHAS MÉDICAS. 

NÃO sE ESQUEÇA! 

SE AINDA NÃO ADERIU, DIRIJA-SE JÁ À ASSOCIAÇÃO (COMERCIAL DE AVEIRO POIS SÓ 

ESTA LHE PROPORCIONA CONDIÇÕES VANTAJOSAS POR FORMA À LHE DAR TODO O 
APOIO QUE NECESSITA. 

  

    Prémios Aveiro Moda'99 
(Concurso autorizado delo Governo Civil de Aveiro, sob o número 29/99) 

1º Prémio - 08892 - 50.000500 

2º Prémio - 06983 - 35.000500 

3º Prémio - 20488 - 25.000500 

4º Prémio - 25335 - 15.000$00 Galerias do Vestuário 

5º Prémio - 11060 - 12.500500 

Betty Barclay 

New Man 

Mr. Calvin 

Prémaman 

  

  

256/99) de 7 de 

na actividade do comércio. 

até um méximo de 600 contos. 

  
  

REGIME DE ÁPOIO À ADAPTAÇÃO DAS PME 

Ao Euro E AO Ano 2000 

-Poderão candidatar-se ao regime as pequenas e médias empresas, empresários em 
nome individual, agrupamentos complementares de empresas ou cooperativas, incluídas 

-São susceptíveis de apoio os investimentos em sistemas informáticos e em equipo 
mentos que devam ser substiluídos para a adaptação à introdução do EURO e ANO 

0. 

Exemplo: Caixas registodoros, balanças electrónicas, terminais, pontos de 
venda, afixadores de preços, sistemas de rotulagem, scanner de preçário e 
móquinos de colculor com conversor euro. 

“Incentivo a conceder: Subsídio a fundo perdido de 40% dos despesas elegíveis, 

Para mois informações dirija-se já ó 
Associação Comercial de Aveiro 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães, nº 25/27 
3800 Aveiro 
Tel: 034/377190 
Fax: 034/382430 

2000. 
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Palavras Cruzadas | A semana na Tv. 
Luis Cruz Sento (dia 24) Quarto (829) Jomol da Nois 

REA | De 23 a 29 de Setembro 1432 rfermeoGesunlor-  1502-Iriormação Gestor 0 Cube das Campeões 
Problema nº 41 od) fe Ra :20 - Sue Vereno 

12345678 910% ” 0235- Última Sesão: Como bodes Eee 16535 - Voe Dee, Mto lotema égio “Du 
1 Moro Mabe” j Vo trem 

io Jornal 
2 16150 FimesdoSénio.' 
3 Fr 
4 

5 
6 
7 
8 
9 
10 
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HORIZONTAIS 1-Mendigos 2-Contracção 

de preposição e artigo; escamas de pele 

desprendidas do couro cabeludo 3-0 de 

bico é Bom com bacalhau; o mais 4-Inter- 
jeição de exclamação; congelar (inv.) 5- 
Espaços celestiais é-Artigo definido; ave de 
capoeira 7-Existe em certa tintura e junto 
ao mar 8-Sair à rua; noto musical (inv.) 9- 

Seiscentos em romano; inchaço; artigo de- 

finido 10-Dou formação; prefixo de direc- 
ção 11-Contracções involuntários. 

VERTICAIS 1-O mesmo que ácaro ou 
acarino 2-Sotura (fig.); Corpo Diplomático 
(abrev.) 3-Retribui; igualar 4-Ferro fundido 
ainda não purificado; simbolo químico do 
cério 5-Preposição simples 6-Dirige o de- 
safio no campo 7-Ressoa 8-Apelido; côntico 
de louvor 9-Glóbulo; o começo de amabi- 
lidade 10-Utensílio para o lixo; válvula 
fermióhica cóm dois eléctrodos 11 -Solavon- 
cos, 
N.B.-Resolvido o problema, procure o pro- 
vérbio escondido. 

Soluções nesta págino 

Farmácias de serviço 
De 23 a 29 de Setembro 

Dia 23 Farmácio Aveirense R. de Coimbra, 
13 Dia 24 Formócia Avenida Av. D: Lou- 
renço Peixinho, 296 Dia 25 Farmácia 
Saúde R. S. Sebostião, 104 Dia 26 For- 
mácia Oudinot R. Engº Oudino! Dia 27 
Farmácia Ala Pr. Joaquim Melo Freitos, 1] 
Dia 28 Farmácia Copão Filipe R. Gen. 
Costa Cascais, 21 - Esgueira Dia 29 For- 
mécia Lemos R. S. Braz, 150 - Quinta do 
Goto 

Comboios 

  

  

foda ng RE ra 
a o 

4:10/14:54/17:30 14:00/16:36/17:20 
17:10/17:54/20:30 17:00/19:36/20:20 
19:10/19:54/22:31 19:00/21:36/22:20 
Intercidades Rand 

6:05/6:50/9:30. 8:00/10:37/11:25* 
9:05/9:53/12:30 11:00/13:37/14:25 
13:0511:50/14:30 18:00/20:37/2]:25* 

20:05/20:53/23:30 20:00/22-37/23:25 
*Comboio com destino a Braga 

Soluções Problema nº 41 
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Julgamento e Cosgo 
00:00 - The Revenge of R ss, 

01.00. Meio de Misi 

    
  

  

  

  
  

  

  

  

  
24) - Amoo 
200 -Grema?:THL-3E” 
MS + Sado tintos 
00- eo 

        

  

  

“Comando: 
U130- Afodio. 
0230 - Último Jomal 
0805- Portugal Rodin! 

io 

14:00 Sessão Especial: “D Ty 
Soro” 
16:00- UP 
Vo- 

  

        

  

  

    

  

    

  

  

   

    

  

  

Podico 

E e - Mulher Perigosa 
1830-M 

a Sexta (8a 24) 14:00 — Sangue do Meu Son- 

14:00 — Sangue do Meu Son-   
  

Directo 
1:40 - Quero Justiça! 

23:40 - Cinema em so: 
Jurado 

00:45 - Will & Grace 
01:15 - O Covo 
ne ee Aventuras no 

Ds eo A Bolado de Hill 
tree! 5 
04:15 - Mulher Perigosa 

    

  

| Contra Atoque 

- Matinée: O CAMPEÃO DAS PRO- 
1830 - Matinge: “A Cabo do VÍNCIAS não se respon- 

lg” sobiliza pr lraçõs de 
T100- Dido 0 última hora efectuadas à 
ED - Comi do Touros por programação, pelos qua- 

Timor tro canais de televisão. 

   



s 
) dompeão das províncias 
a | Aquinto-feira,23 de Setembro de 1999 Lazer 
  

. 

Exposição 

k “ e ; Fundo exótico de roxos e azuis. Uma 
|jusão a embarcações e suas velas, figuras 
k varas. Despojamento “formal. 

| feridade da nossa águas 
«anquilas espelham o indizível”... 

A Quinta de Santo António tem pa- 
tente ao público, até ao próximo dia 16 
de Outubro, uma exposição de pintura 
de Cândido Teles, que comemora, este 

ano, seis décadas de dedicação à arte. À 

aventura de uma vocação «enriquecida por 
autodidactismo insatisfeito e estrénuo» e 

Inarcada por uma «fidelidade a si próprio 
á marriz das suas emoções». 

l E como a arte «é o carácter duma 
nsação, e sempre a abstracção de um 

ficto de consciência, algumas das telas 
» lapostas tomam por vezes expressões de 

4intese, onde o contraste se traduz em 
fundos verdes duma macieza de velu- 
'dos, animados por figuras espessas a 
golpes de espátula, de seguro talento 
impressionista». 

Ao longo de décadas dedicadas à pin- 
tura, Cândido Teles «mostra-nos uma obra 

vasta quanto moltimoda, quer nas téc- 
nicas, quer na eleição e na transposição 

temas, sendo que vai desde o realis- 
“fimo até um idealismo que toca pelo deli- 

* |berado não 
A arte deste pinor ilhavense, «assu- 

  

  

tra-se livre de ser modemista quando lhe 
apetece ou apresenta-se sem remorsos 
académicos quando as circunstâncias ea , 
inspiração ditam as suas leis». ê 

Da pintura à cerâmica artística 

Cândido Teles nasceu em Ílhavo, em 
1921. Descendente de uma família de 
ceramistas e pintores, conhece e convive, 
na Costa Nova, com o mestre Fausto 

Sampaio, o que determina o seu pendor 
para marinhusta. Faz a sua primeira expo- 
sição individual aos 18 anos, 

Vive e interpreta ambientes distinto, 
como S. Miguel (Açores), Aveiro, Ango- 
la, Algarve é Moçâmbique, entre ouros; 
o que determina uma série de mutações 

nos aspectos técnico e temárico e estético 
de que derivam diferentes períodos da sua 

|Emoções em tons de água 

  

pintura. Destacam-se os períodos do 
Ee Angola e Moçambique. 

As retrospectivas “30 Anos de Pintu- 
12º (1969), no Museu de Évora; “40 Anos 

ê Pintura” (1979), no Museu de Aveiro; 

«em 1988, no Museu Marítimo e Regi- 
onal de Ílhavo, que reúne 264 obras só 
de pintura, são algumas das suas exposi- 
qões mais relevantes. A sua obra é projec- 
tada em Espanha, sendo o artista inte- 
grado nas representações oficiais da SEIT, 
nosanos de 1969 e 1971, respectivamente 
nas bienais de Madrid e Barcelona. 

A partir de 1979 dedica-se à prática 
da cerâmica artística. Seis anos mais é con- 

decorado pelo chefe de Estado com o grau 
de oficiilida Ordem de Santiago da Es- 

pada, por mérito artístico e, em 1988, 
recebe a Medalha de Mérito Cultural da 
Câmara Municipal de Ílhavo. 

Cinemo 

Estúdio Oita 
(de 24 a 30 de Setembro) 

“planos Ocultos” (“Best Laid 
Plans”) - Um filme de Mike 
Barker; Actores: Alessandro 

Nivola, Reese Witherspoon, Josh 
Brolin, Michael Hagerty, Terrence 

Howard. 
(13:15, 16:15, 19:15, 22:15) 

Lusomundo 
(de 24 a 30 de Setembro) 

Waiken. 
(13:40, 16:20, 18:50, 21:20, 23:50) 

SALA 2 - “10 Things | Hate 
About You” (“10 Coisas que 
Odeio em Ti”) - Um filme de 

(13:05, 15:20, 17:35, 19:50, 22:05, 
00:20) 

SALA 3 - “Noling Hill” - Um 
filme de Roger Michel; Actores: 
Julia Roberts, Hugh Grant, Hugh 
Bonneville, Emma Chambers, 
James Dreyfus, Gino Mckee. 

(16:30, 19:10, 21:50, 00:30) 

SALA 4 - “De Olhos Bem 
  

Música 

Ex-Stone Roses 
edita segundo 

: 
álbum a solo 

| O segundo álbum a solo de lan 
Brown, ex-Stone Roses, é lançado em 

Novembro. 

Provisoriamente intitulado “Golden 

Greates”, este trabalho, que reúne sons 
essencialmente dançáveis, mais 
titmados do que os que integraram o 
“Unfinished Monkey Business”, deverá 
ser precedido do lançamento de um 

4 gi, ao que tudo indica Love Like a 
Fountain. 

Gerting High, Love Like a Fountain, 
Getting High (All Over Again), Free 
My Way, Set My Baby Free, So Many 
Soldiers, Golden Gaze, Dolphins Were 

Monkeys, Neptune, First World e 
Babasonicos compõe o mais recente tra- 
balho de Ian Brown. 

  
Stone Temple Pilots 
chegam ao “No. 4” 
Após um hiato de três anos, os 

Stone Temple Pilots regressam a 26 de 
Outubro com um novo álbum. 

Produzido por Brendan O'Brien 
(produtor dos três últimos trés trabalhos 
da banda), “No. 4” é composto por onze 
temas, um dos quais Down, que será lan- 

| 

  

cado em single ainda este mês. 
“No. 4” inclui os temas Heaven 

and Hor Rods, Pruno, Church On 
Tuesday, Sour Girl, Norway Out, Sex 
And Violence, Glide, 1 Got You, MC5 
e Atlanta, para além de Down, o single 
de lançamento. 

Oasis preparam 
novo trabalho 

Apesar da perda de dois membros 
da formação original, no mês passado, 
os Oxsis seguem o caminho de prepa- 
ração de um novo trabalho. 

Noel Gallagher esteve recentemen- 
te em Nova lorque a definir as “linhas 
mestras” de otientação do: quarto ál- 
bum da banda, que deverá ser editado 
a 8 de Fevereiro de 2000, pela Epic 
Records. 

Os substitutos de Paul “Bonchead” 
Arthurs e Paul “Guigsy” ainda não são 
conhecidos, no entanto, os rumores 
que têm circulado nas últimas sema- 
nas, indicam ex-elementos dos Verve 
e o ex-guitarrista dos Smiths Johnny 
Marr como hipóteses para preencher 
os lugares antes ocupados por 
“Bonchead” e “Guigsy”. 

  

  

ARTIAÇÚCAR 
INFORMAMOS OS NOSSOS CLIENTES 

QUE, NO PRÓXIMO DIA 27, INAUGURA 

AO PÚBLICO A LOJA ARTIAÇÚCAR 2 

Rua José Estêvão, 17 - 3800-202 AVEIRO 

Telefone: 034 426582 

DESCONTO DE 10% EM COMPRAS SUPERIORES A 2.000$00 

VÁLIDO DURANTE O DIA DA INAUGURAÇÃO     

  
Shut”) - Um filme de Stanley 

Kubrick; Actores: Tom Cruise, 

(14:00, 16:30, 19:00, 27:30, 00:15) 

A a 

o e ida -Um 

Shut”) - Um filme de Stanley 
Kubrick; Actores: Tom Cruise, 

Nicole Kidman, Madison Eginton, 
Marie Richardson, Sydney Pollack. 

(17:55, 21:10, 00:25) 

Esp 
Irresistível”) - Um filme de Mike 
Meyrs; Actores: Heather Graham, 

Michael York, Robert Wagner 
(12:50, 15:10, 17:20, 19:30, 21:40, 

00:00) 

Sessão Infantil (SALA 6) - 

“Uma Vida de Insecto” 
(Dia 26 -11:00)



| 
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A Vobis já abriu a sua mais recente loja em Aveiro, a 

capital dos Ovos Moles, unindo, assim, o útil ao agradável. 

Aceite o nosso convite e visite a novíssima loja Vobis de 

Aveiro, no Centro Comercial Carrefour e fique a par das 
Informática para todos 

últimas novidades do mundo da informática. Tudo para Informática 

Centro Colombo » MaiaShopping « Funchal « Aveiro « NorteShopping (2) e Centro Vasco da Gama
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